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Evolução do Estado do Amazonas 


“Ocupamos um extenso espaço da ba- 
| amazônica, cujo anfiteatro se emol- 
a pela Cordilheira dos Andes, quase 

ivel, pelo sistema guiano, divi- 
em duas cadeias de serranias, e 
o Planalto do Sul. 


À bacia abre-se estreita na base, e 
alargando a proporção que se di- 
ra oeste, onde monta guarda às 
fronteiras a fortaleza de Taba- 


desbravamento da região custou às 
ões passadas milhares de sofrimen- 
5 e de martirios. 


ão se afeiçõo uma região, não se 
dia vaPar o sertão agreste do Amazo- 
os entreverosque pontilham as 
nicas de então, sem as lutas e os íim- 
os de bravura que ilustram os tem- 
de outrora. 


O que. sucedeu desde a aventura 
ica de Orelana e da viagem épi- 
le Pedro Teixeira até os nossos dias. 


o nas condições atuais de ci- 

, quando temos o vapor, os mo- 

5 velozes, o rádio e o avião, as in- 

es pela nossa terra são sempre pe- 

através das florestas, dos rios, 

oeiras, dos acidentes do solo, 

as, das tempestades, dos índios 

| não domesticados, que se isolam 

das matas com o seu instin- 
berdade e nomadis: 


avaliar o que EA tragédia 
o que foram as dificuldades 
ltearam os colonos, os ser- 


nê. 
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tanistas, os bandeirantes escravizadores 
de índios, os buscadores de drogas do 
sertão, os catequistas, todos enfim 
quanto se empenharam na obra gran- | 
diosa de descobrir o vale na sua ví 
dão, explorá-lo e ampliar-lhe os lies, ; 
vagamente traçados ou imagina 

lo Tratado de Tordesilhas, estabelecer 
a ocupação e assegurar a posse da ter- 
ra que portugueses e mamalucos nos le- 
garam, e onde habitamos. 


Terra tão grande quanto selvagem e 
cheia de mistérios, de lendas, de estra- 
vagancias como a existência de índios 
caudatos, coatá-taúias, homens anões, 
de uma raça de gigantes e outras cren- 
dices, sem falar da mitologia dos sel- 
vagens, sua psicologia de “um vasto 
panteismo naturalistico”. 


Como se sabe, estava a afagar a ima- 
ginação antiga a crença na fartura do 
ouro que se dizia haver aqui, principal- 
mente nas montanhas da Guiana e no 
lago Amucú, no famoso El-Dorado que 
determinou a febre das explorações in- 
glórias, sempre coroadas de insucessos. 


Com a faina de capturar índios, ex- 
trair drogas, gengibre, casca preciosa, 
salparrilha, cravo, baunilha, cumarú, 
puxurí e outros gêneros do mato, de co- 
nhecer e penetrar o solo úmido da terra, 
que se apresentava envolta em faixas 
de barbarismo, com as suas longas flo- 
restas, os seus animais e as suas feras, 
os seus rios. caudalosos, os seus incal- 
“culáveis lagos, as suas gentes em esta- 
do primitivo de civilização, resultou a 
apropriação de grande parte da baixa- 
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da nortina, deste grande pedaço de ter- 
ra maravilhosa, que é a bacia amazô- 
nica brasileira, em cuja superficie está 
«encravado o nosso Estado, com mais de 
um milhão e quinhentos mil quilometros 
quadrados. 


Conquistamos muito mais. Pedro 
Teixeira; depois de um século da aven- 
tura de Francisco de Orelana, em 1637, 
partia de Belém a chegava às muralhas 
dos Andes, em visita de cordialidade ao 
vice-rei do Perú, sendo recebido em 
Quito, atual capital do Equador, com 
delirantes festas, e de lá regressava ao 
Pará, acompanhado do padre Jesuita 
Cristávão d'Acuãa e outros. Acuãa de- 
via escrever o livro mais interessante da 
época “Nuevo Descubrimento Del Gran- 
Rio de Las Amazonas” cuja publicação 
foi retardada, o qual reunido a outros 
escritos sôbre a região feraz do Amazo- 
nas produziu uma espécie de alucina- 
ção nos espíritos aventureiros de então 
“e uma fascinação pelo ouro. 


Os portugueses e sertanistas brasilei- 
ros plantaram nas margens do Napo o 
glorioso pavilhão de Portugal e funda- 
ram uma povoação, tomando conta da 
terra em nome da corda de Portugal ao 
tempo sob a soberania da Espanha. De- 
pois os tratados diplomáticos trouxeram 
a nossa fronteira para a foz do Javarí. 
Inscreveram qutras proezas. Descobri- 
ram o Cassiquiare e encontraram por 
acaso navegando nas águas barrentas 
do Orinoco o padre Manoel Romão, que 


ignorava a existência daquele rio. A. 


nossa tropa de resgastes, vendo o hábito 
da Companhia de Jesus, saudou o via- 
jante solitário do Orinoco e o trouxe até 
o rio Negro. 


Cito-vos estes dois casos para mos- 
trar até onde foram as explorações e o 
ânimo “valoroso dos colonos ajudados 
pelos nossos mestiços e índios. Muitas 
outras façanhas registra a história, não 
sendo necessário revivê-las neste mo- 
mento. 


O que é verdade é que escalaram cor- 
rentes e catadupas, e foram alargando 
Os contornos desse imenso vale, que se- 
ria hoje de Espanha, se não se tivesse 


descuidado tanto de aproveitá-lo e de- 
fendê-lo, ficando a Portugal essa tare- 
fa gigantesca. Quando a iluste nação 
portuguesa sacudiu o jugo: de Castela, 
todas as terras da Amazônia haviam si- 
do desbravadas e estavam na posse do 
povo luso, ocupação e posse que o Tra- 
tado de Madri reconheceu e os outros 
posteriores respeitaram. 


Era então cheia de índios, que a povo- 
avam, vivendo umas tribos em guerra 
com outras. 


Foram os nossos selvícolas os marti-, 
res dos colonos na sua sêde de escravi- 
zar o elemento vermelho e entreter com 
êle um comércio ighóbil. 


Por mais que a corôa portuguesa pro- 
tegesse o bugre: contra a ambição dos 
moradores do Pará e do Maranhão, as 
revoluções, lutas e arengas foram mui- 
tas e os pobres aborigenes, os padecedo- 
res das incursões que faziam as bandei- 
ras e tropas de resgates nos sertões da 
Amazônia, operando muitas vezes uma 
verdadeira devastação. Assim sucedeu 
no Urubú, onde foram dizimadas tribos 
inteiras de Buruburús, Caboquenas e 
Guanavenas; assim ocorreu no Madei- 
ra, onde Matos Guerra arrazou os To- 
rós; assim em outros pontos, com os 
valentes Maiapinas das cachoeiras de 
São Gabriel, extintos por tropas do Pa- 


rá, o mesmo clamor registrou-se com as * 


hordas bravias de Ajuricaba. 


Os índios antigamente não eram re- 
conhecidos como Seres normais, como 
homens, e sim como alimárias, entes 
disformes, monstros. Os reis portugue- 
ses e as bulas pontificias sempre porém 
lhes reconheceram uma alma e o direito 
de viverem livres, tudo empregaram por 
trazê-los ao recinto da sociedade civili- 
zada. A legislação portuguesa, apesar 
de tortúosa e vacilante na proibição de 
caçar os índios e escriavisá-los, estabe- 
lecera leis protetoras do selvagem, até 
que em 1755 declarou-os livres. 


O indigena foi um colaborador inteli- 
gente e ativo na formação do Amazonas: 
Éle era empregado para tudo, para ca- 
gar, pescar, fazer roças, remar, seguir 
em expedições, servir de construtores 
de barcos e navios, de igrejas, palácios * 
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éis, de servir de guia e de guer- 


as tribos foram esquivas ao 

do branco pelas injustiças que so- 

am e pelo esbulho e massacre de 

foram alvos. Por isso tiveram mui- 

as vezes que enfrentar o ousado inva- 

r de suas terras e corrutor de seus la- 

es, e os conflitos que então se trava- 
foram brutais e épicos. 


tribos amigas dos portugueses, po- 
foram seus admiráveis colabora- 


“À nossa misteriosa Amazônia foi an- 
sta, entrou nas profecias de Isaias, 
assinala nos seus versiculos a in- 
rebelde do índio e sua brutalidade, 

mo teve uma visão da terra que se não 
ia ainda. 


* Estava na profecia do asceta a exis- 
da América e do Maranhão, da 
ônia, que antigamente se chamava 
anhão. Presistência dessa domina- 
está na parte do Amazonas peru- 

o, com o nome Maranon. 


América estava além da Ethiópia 

flumina Aethiopia”. E” a terra 

pois da qual não há outra, “ad popu- 
post quem non est alios”. 


undo o historiador João Mendes 

ida, o profeta disse que a gente 

terra é terrivel, aludindo natural- 

te ao índio, que são estes homens 

g , Q quem os rios lhe roubaram 

a terra (são as terra caídas. “cujus 

t flumina terram ejus”. 

lou o vidente que a terra é tão 

a dágua que as gentes andavam 
jis com as mãos que com os pés. 


interpretes levaram muito tempo 
decifrar a alusão. . 


e Antonio Vieira tirou-lhes do 
dizendo que o asceta e santo vis- 
ava através do tempo o Amazo- 

de os naturais não dão um pas- 
não pia com o remo na mão, 


postaria de entrar com o cutor ci- 
Entaidimento do vaticinio do 
] ; porém bastam estas rá- 


pidas palavras para verdes que estava 
na mente escaldada do apostolo a exis- 
tência longinqua do Amazonas. a 


O imenso labor dos portuguses, mes- 
tiços e índios deu-nos.a regalia de viver- 
mos hoje numa terra bendita, cheia de 
sol, de flôres e de frutos, rebentando de 
seiva tropical e ondulante de fragancia, 
cortada de rios caudalosos, de lagos sem 
conta, de igarapés deslisantes pelas al- 
fombras das florestas. Terra de sol fúl- 
guro, de paisagens cuja amplitude des- 
concerta o homem, que não é “um en- 
truso” mas que chegou a seu tempo. 


Foi desse trabalho conjugado que se 
fez o Amazonas, constituido em 1758 
em Capitania de São José do Rio Ne- 
gro. 


Antes e no ato da inauguração assis- 
timos o desfilar de uma brilhante par- 
te da nobreza portuguesa, dos seus 
Exércitos, dos seus astrônomos, fisicos, 
engenheiros, desenhadores, capitães ge- 
nerais, oficiais e padres. 


Mariuá, aldêia cristã, criçção de um 
pobrê missionário carmelita, frei Ma- 
tias de São Boaventura, foi escolhido 
pelo Governador Geral da Capitania do 
Grão-Pará e Comissário principal das 
Demarcações reguladas pelo Tratado de 
Madri, de 13 de Janeiro de 1750, Fran- 
cisco Xavier de Mendonça Furtado, pa- 
ra capital do novo Estado, mandado es- 
tabelecer por carta régia de 3 de Mar- 
ço de 1755. 


Ficou em 1758 instalada a dentro do 
rio Negro, onde se reuniram mais de 
dois mil índios com os seus respectivos 
tuchauas, que representavam a nobreza 
indiana. 


Inaugurada no curso do rio a cêrca 
de 96 léguas da foz, viu-se de logo que 
as condições centrais de Mariuá, deno- 
minada Barcelos pelo delegado do Rei 
D. José, quando elevada à categoria de 
vila, naquele ano de 1758, não satisfa- 
ziam, eram inconvenientes. A experi- 
ência logo mostrou outro local, que fôs- 
se mais accessivel. E êsse outro local, 
dada a lucidez e visão do coronel Mano- 
el da Gama Lobo d'Almada, foi a Bar- 
ra do Rio Negro. 


Em 1791 eis que êle muda a capital 
para a sorridente povoação, não obstan- 
te os defeitos que lhe notam os viajan- 
tes, de casas velhas, sobradinhos, ruas 
tortuosas, poças de lama, práia suja. 
Alf estava o forte do rio Negro solene, 
na gravidade de seus canhões e de suas 
ameias. O povoado recebeu novas rou- 
pagens, com a construção de habitações 
vistosas, igreja, fábricas de tecer panos 
de algodão, de cerâmica e outros melho- 
ramentos que lhe introduziu o adminis- 
trador vigoroso e patriota. 


O sonho de Lobo d'Almada, porém, 
desfez-se ante a ridicula ordem da me- 
trópole, acompanhada de funda adver- 
tência ofensiva, de voltar a séde dos 
negócios públicos para Barcelos, por in- 
trigas de D. Francisco de Souza Couti- 
nho. 


Se as Parcas são que tecem nos seus 
fusos os fios dos destinos imortais, co- 
mo dizia Vergílio, estava traçado o des- 
tino de Manaus nas clareiras do futuro. 


Do centro do rio Negro trouxe de no- 
vo a capital para mais perto da foz, is- 
to é, para a Barra, em 1808, o ilustre 
capitão de corveta José Joaquim Vitó- 
rio da Costa, diz-se por sugestão de D. 
Marcos Noronha e Brito, Conde dos 
Arcos. 


Desde então floresceu Manaus, en- 
carando os mais árduos problemas que 
se agitavom na planicie. 


O nome — Manaus — veio em 1833, 
porque até então ero o Lugar da Barra 
do Rio Negro, por ocasião de ser insti- 
tuido o município do mesma nom>. E 
desde ai se fez uma reputação de soli- 
dez incoercivel pelo valor e bravura de 
seus filhos. 


. Ei-la que ascende e se elava, e se en- 
grinalda e se,impluma de atavios para 
figurar como uma das primeiras capi- 
tais. 


Manaus, vila, passa à cidade — Cida- 
de da Barra do Rio Negro, a 24 de Ou- 
tubro de 1848, por uma lei da Provin- 
cia do Pará, dessa data. 


Já reune uma tradição honrosa e ca- 
valheiresca.. 
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Ai dos que se rebaixam, dos que se 
humilham ! 


Manaus não fez isto, não se humi- 
lhou, não se rendeu passivamente. Não 
esmolou aos poderes constituídos do Im- 
pério a graça de sua autonomia, de sua 
independência, a conquista de sua li- 
berdade. Não se submeteu sem protes- 
tos ao jugo das autoridades paraenses, 
muitas delas arbitrárias e sinuosas. 


Já lhe chegavam os dias em que su- 
portou com heroismo a jugulação dos 
potentados, que sofreu a espoliação de 
sua dignidade de provincia, apesar dos 
seus esforços, do seu passado, e de cer- 
to modo haver gosado desse favor. Foi 
esquecida da nação ao se constituir o 
Império, talvez pela distância que nos 
separa da metrópole, como ainda ho- 
je é tropeço para muita coisa. 


Desse desencanto, dessa injustiça 
pungente derivou um mau estar, uma 
inquietação tremenda, uma predisposi- 
ção para lutar e vencer. 


Com a inauguração da Capitania, 
como sabeis, veio a qualidade de Comar- 
ca do Rio Negro, de 1758 a 1833, Era 
considerada provincia, no momento em 
que fomos convidados a mandar depu- 
tados às côrtes de Lisbôa. 


Sorria, pois, à Barra, aliás elevada a 
capital da capitania, por duas vezes, co- 
mo já vos disse, a idéia de que, rom- 
pidos os laços políticos-administrativos - 
com a gloriosa nação portuguesa, nos 
fôsse concedido o florão de provincia, 
como foi outorgado a outras unidades 
em condições mais precárias. 


No entanto, viu-se desprotegida a 
nossa terra em obter êsse galardão. O 
Império nascente não a contemplou. 
Não figurou nessa qualidade na Cons-' 
tituição dada ao país pelo Imperador 
D. Pedro |. A primeira Carta Magna 
votada num dos seus dispositivos nos re- 
conhecia como província. Mas essa 
Constituição resultou nula pela dissolu- 
ção do Parlamento Nacional. A outor- 
gada pelo Principe silenciava a respei- 
to, e quando foi das nomeações de pre- 
sidentes de província, a nossa terra fi- 
cava anexada a do Grão-Pará, sujeita, 
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portanto, às alternativas de sua políti- 
ca comburida pelas paixões, pelo parti- 
darismo vermelho dos lusófilos. 


A sujeição ao Grão-Pará não quadra- 
va qo nosso espiríto empreendedor a al- 
tivo. 


Já em 1818 a pequena e tradicional 
vila de Silves, que assenta o seu pórti- 
co em frente a uma das mais soberbas 
e resplandescente bacias lagunárias da 
“interlância, enviava a D. João Vl o seu 
pedido de desanexação do Rio Negro, 
do Pará. 


* Segui-lhe os passos luminosos Parin- 
tins num belo grito de reivindicação so- 
cial. Barcelos por sua vez, pela voz de 
sua Câmara Municipal, representava 
contra essa dependência forçada e in- 
glória. 


Nenhuma repercussão tiveram os in- 
* flamados protestos da nossa gente con- 
tra a situação de depauperamento, de 
falta de garantias, de carência de medi- 
das reclamadas como necessárias para 
O nosso progredimento e bem estar. 


- Criou-se desta guisa uma verdadei- 
exaltação nas massas, nas câmadas 
“sociais, no ânimo do povo. 


* Não podems, acusar os nossos ante- 
assados de faltosos no cumprimento do 
r cívico que lhes assistia. Éles le- 
antaram-se como se levantam as on- 
as encapeladas do mar, como os crês- 
e terríveis—vagalhões nos nossos 
randes rios. E foram até a luta arma- 
Em Agosto de 1822, em seguida à 
amação da Províincia do Amazo- 
às por uma assembléia de cidadãos em 
ne do povo e da nomeação das au- 
a que deviam governá-la, cen- 
de moradores do Rio Negro eram 
ridos à bala pelo canhoneio mortife- 
barca Independência que veio ex- 
amente do Pará para fazer amor- 
gr Os nossos pruridos de liberdade e 
dência . 


s, a 12 de Abril, houve um re- 
revolta. Os soldados da guarni- 
ados em seus soldos, e identi- 
com os nossos ideais, carrega- 
a a rua o material de guerra. O 


comandante militar, o coronel Felipe 
dos Reis, não escondendo os seus brus- 
cos movimentos autoritários, e contrá- 
rios à idéias separatista, entrou no quar- 
tel e procurou dominar a situação, 
quando um soldado o fez cair a cutila- 
das de baioneta. 


Dois meses depois, em Junho, o povo 
resolveu proclamar a Provincia do A- 
mazonas Três missionários encontram- 
se a frente desse gesto grave e altivo. 
Um deles dirige a batalha de que vos 
falei. O outro frei José dos Anjos Ino- 
centes, bravo e decidido, encarrega-se 
de levar a mensagem ao Govêrno Im- 
perial e à Assembléia Legislativa. Se- 
gue pelo curso longo e coleante do Ma- 
deira, viajando cinco meses, e não pe- 
lo rio Amazonas, porque seria fatalmen- 
te preso em Belém. 


A mesma aorporação que deliberou 
proclamar a Província do Amazonas, 
providênciou para reagir contra as for- 
ças que viessem da visinha província, e 
em Agosto verifica-se o morticinio dos 
nossos irmãos nas costas das Lages e 
do Bonfim. 


Em 1833 deixamos de ser Comarça 
do Rio Negro para sermos Comarca do 
Alto Amazonas, como prolongamento 
da Província do Pará. 


Eramos um povo que tinha persona- 
lidade, consciente dos seus deveres, que 
havia lutado e desbravado a terra, que 
tinha aderido com entusiasmo a inde- 
pêndência a 9 de Novembro de 1822. 
Possuiamos muitas vilas, lugares e al- 
deias espalhadas pela planície, comér- 
cio, indústria e relativa-agricultura, e se 
decreciamos de produção e nas rendas 
deve-se mais isto aos azares de uma po- 
lítica que nos dava em doses homeopá- 
ticas a segurança dos direitos, a justi- 
ça tardigrada, o remédio avarento às 
nossas necessidades mais palpitantes. 


Ademais, vimo-nos à braços com uma 
guerra de fundo social, que expraiou os 
seus calamitosos efeitos até as mais re- 
motas aldêias de nossa terra, — a Ca- 
banagem, ateada no Pará e desenvol- 
vendo-se como um incêndio aos nossos 
centros. 
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- Chegemos à categoria de cidade — 
Cidade da Barra do Rio Negro, e graças 
aos nossos reclamos veio a lei de nossa 
emancipação — de 5 de Setembro de 
1850, em que a Comarca do Alto A- 
mazonas era elevada à categoria de 
província, com o nome de Província do 
Amazonas. 


A 1 de Janeiro de 1852 um bravo, 
um devotado às nossas legitimas aspi- 
rações, o grande deputado João Batis- 
ta de Figueiredo Tenreiro Aranha, no- 
meado seu primeiro presidente, instala- 


- va a novel província entre as alegrias e 


as aclamações do povo. 


Bravos ! Seguimos um caminho de re- 
alizações, seguimos um itinerário de 
trabalho, de organização, de política 
prudente e fecunda. 


A cidade de Manaus, assim batizada em 
1856, por certo não era o centro cosmo- 
polita que é hoje, não tinha o seu por- 
to a imponência que desfruta nos nos- 
sos dias. Não possuia o aspécto mo- 
derno, de cúpulas e palácios com que 
se apraz a nossa vista contemplar. Era 
mais acanhada, mais pobre, mais mo- 
desta. Porém não se engolfava no des- 
tempêro das arengas politicas estéries, 
nem se reclinava na modôra dos dias 
cálidos, perguiçosa e languida. la a- 
brindo novas fontes de produção e de 
renda, aumentando os seus réditos, avo- 
Iumando o seu patrimônio. 


Entrou o primeiro vapor com Tenrei- 
ro Aranha, que jás hoje emudecido em 
bronze, aformoseando uma das nossas 
melhores praças, como que exortando- 
nos na imobilidade de sua figura al- 
tiva. 


Outros vapores vieram até que se a- 
briram os portos do Amazonas à" todas 
as noções amigas. Riscaram então as 
palhetas das rodas e das hélices as lom- 
badas movediças das grandes vias po- 
tâmicas que são a orgulho nosso e do 
Brasil, levando os generos de que neces- 
sita a população ribeirinha, o livro, o 
o jornal, as roupas, o remédio, os ob- 
jetos que os mercados do sul, da Euro- 
pa e da América podiam fornecer. 


“ Glorificamos a abertura dos portos 


com um monumento admiravel de arte 
simbólica. 

Crescemos em expansão moral e mate- 
rial, em cultura. Fizemos pontes, jar- 
dins, estradas, parques, colônias. Ma- 
naus foi a segunda cidade do Brasil a 
inauguarar iluminação elétrica. Explo- 
tamos rios, varamos cachoeiras, afunda- 
mos na exploração dos seringais, que 
nos haviam de dar o ouro para os gas- 
tos suntuosos a ponto de Euclides da Cu- 
nha taxar Manaus de “desmandada”. 
Construimos um porto que é uma ma- 
ravilha de engenharia, um teatro mo- 
numental, um palácio de Justiça impo- 
nente e majestoso na sue destinação te- 
leológica. 

As nossas igrejas resplandem no azul 
desse céu purissimo de Manaus, e os 
cantigos de seus sinos rompem as noi- 
tes e os dias em modulações de aleluias, 
em sonorizações cantantes de luz e es- 
perança . . 


Mostramos que somos dignos de viver 
na grande pátria brasileira. 

Mandamos os nossos soldados go Pa- 
raguai, à Canudos, e ainda ôntem, às 
montanhas e aos campos da Itália para 
lutar pela liberdade do mundo, pelo di- 
reito, pela justiça, pela fraternidade hu- 
mana, pela democracia. 

Com o ato de 10 de Julho de 1884 
fizemos a declaração da igualdade de 
direito dos habitantes do Amazonas. 
Por êsse documento severo e excelso, a 
Província do Amazonas fazia cessar em 
todo o seu vasto território a escravidão, 
quando ela ainda existia no Brasil. An- 
tecipou-se deste modo a nossa terra a 
abolição da escravatura assinada pela 
Serenissima Princeza Izabel, a quem Jo- 
sé do Patrocinio, comovido até às lá- 
grimas, rojando-se ao chão, disse; 
”“Minh'alma sobe de joelho estes Pa- 
ços... Santa Isabel... e 


E agora, para concluir, o nosso glo- 
rioso Estado abre mais uma página lu- 
minosa, reune um florão a mais reluzen- 
te-ao número dos seus louros impereci- 
veis ocupou uma cadeira na O.N.U. 
no pretório augusto, onde se discutem os 
destinos do mundo. 


Nada mais é preciso dizer. 
Viva o Amazonas imortal.* 


O tempo lh'o tivesse permittido, o 
A iz, ha quatro dias, houvera in- 
o sobre as. differenças salientes 
a notar entre as florestas do A- 
onas e as das outras partes do glo- 
Teria mostrado que as madeiras 
, Os que as industrias as máis di- 
empregão e affeiçoão, pertencem 
scies particulares e a familias di- 
5, € houvera buscado comparar es- 
pecies e famílias com as que no 
as podem enriquecer as nossas 
o professor teria feito isto no in- 
“de contribuir para que as investi- 
s, tão interessantes para a scien- 
para a pratica, convirjão pa- 
opriedades physicas das essen- 
dão as florestas tropicaes. A 
a tenacidade, a elasticidace, 
. Q resistencia dos materiaes ti- 
reino vegetal só hão sido bem 
e determinadas quanto ás 
da Europa. Ha a fazer um 
te trabalho, neste mesmo pon- 
quanto ás madeiras do Bra- 


ito, desta vez unicamente 
Sr. Agassiz houvera tam- 
o o quanto ganharia a 
a analyse dos novos pro- 
póde dar a região tropica! 

especialmente o valle do 
] investigações deste ge- 
conhecer indubitavelmen- 
“infinito de combinações 


“(30 DE MAIO DE 1866) 


“equivalentes organicos. - As faunas locaes - O 
que ha a fazer no Brasil 


(Continuação) 


novas, e, completando os grupos e as 
series, augmentarião ds noções que já 
temos a respeito das leis que presidem 
á composição dos principios immedia- 
tos dos corpos organisados. Conside- 
rando sómente os oleos ministrados pe- 
la flora amazonica, quanto não ganha- 
ria a sciencia com um trabalho analo- 
go ao de Chevreul sobre os corpos oleo- 
sos ! Este chimico philosopho até sim- 
plificou a tarefa para quem quizer se- 
guir-lhe os passos. Para isto bastará a- 
daptar-se o seu methodo. 


O mesmo se póde dizer a respeito de 
tudo quanto ministra materia á indus- 
tria e ás artes. 


* Por outro lado, haveria para o Brazil 
extremo interesse em eximir-se do tri- 
buto que ainda hoje paga ás colonias 
das Indias, isentando ao mesmo tempo 
desse tributo o resto do mundo. Assim 
como o seu café conquistou todos os 
grandes mercados do globo, assim tant- 
bem as especiarias, se fossem cultivadas 
neste paiz, poderião por seu turno enri- 
quecer a agricultura e dar'immensa ex- 
pansão ao comercio maritimo. Nada 
impediria o Brazil de produzir cravo, 
noz muscada, canella,: até mesmo cam- 
phora e pimenta do Reino, generos es- 
tes que vêm hoje das ilhas da Sonda ou 
das Indias Orientaes. O Brazil, tão 
opulentamente dotado, tem deveres 
para com o resto do mundo, e é cumprin- 
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do esses deocres que elle virá a ser rico 
e poderoso. 

Mas o professor tem pressa de entrar 
na questão que mais particularmente 
lhe interessa, porque prende-se aos es- 
tudos de toda a sua vida, e domina e 
inspira toda a philosophia scientifica; 
refere-se elle á questão dos equivalen- 
tes organicos. Esta doutrina dos equiva- 
lentes botanicos e zoologicos é de ex- 
trema importancia. Não póde restar 
duvida que, no dia em que ella se achar 
definitivamente estabelecida, e se hou- 
ver imposto pela evidencia dos factos, 
terá por consequencia a irreparavel 
proscripção de uma theoria que, em nos- 
sos dias, tende cada vez mais a preva- 
lecer. Há alguns annos uma idéa inva- 
dio a sciencia e a penetra por todos os 
lados. E” a da transformação lenta e 
gradual das especies, de uma certa me- 
tamorphose sucessiva dos typos primi- 
tivos, em consequencia de um desenvol- 
vimento progressivo que exclue a neces- 
sidade da intervenção de uma intelli- 
gencia ou causa directriz. No entender 
do Sr. Agassiz, as provas da acção di- 
rectora de uma intelligencia suprema e 


“causadora são, pelo contrario, numero- 


sas e evidentes. Os que hoje não hesi- 
tão em sustentar a these adversa, sen- 
tir-se-hão fortemente abalados em suas 
convicções, quando houverem compre- 
hendido bem os equivalentes organicos, 
e até mesmo, por uma natural reacção, 
talvez abracem de todo a doutrina que 
combatem. 


O professor fará comprehender me-, 
lhor este systema dos equivalentes or- 
ganicos, soccorrendo-se dos factos do 
reino animal. Não só as equivalencias 
são mais salientes e facilmente aprecia- 
veis neste reino, mas tambem este mes- 
mo reino, objecto dos constantes estudos 
do Sr. Agassiz, lhe é mais familiar. 


Há na classe elevada dos mammife- 
ros, a que o proprio homem pertence, 
dous animaes notaveis «que, no systema 
das modificações sucessivas e da trans- 
formação das especies, representão im- 
portantissimo papel. Um destes ani- 
maes é o orang-otango, que se acha em 
Sumatra e Java; o outro é o chimpanzé 
(ou se quizerem o gorilha), que é origi- 
nario da Africa Occidental. Estes dous 


animaes são os que mais se parecem 
com o .homem, e os que se achão mois 
proximos de nós pelo seu aspecto geral 
e pela conformação. E” por esta razão 
que os chamão macacos anthropomor- 
phos. Além disto ha uma analogia das 
mais curiosas entre os caracteres parti- 
culares do orang-otango e do chimpan- 
zé, e bem assim entre estes caracteres 
e os que distinguem as raças humanas 
indigenas das regiões que habitão es- 
tes animaes. O orang-otango tem a pel- 
le amarellada, propria dos Malaios das 
ilhas da Sonda, e o chimpanzé, e gori- 
lha são pretos como os negros da Cos- 
ta d'Africa. Ambos participão, pois, da 
côr que foi dada às raças humanas cu- 
jas são conterraneos. Isso é de certo 
um facto muito interessante, mas não se 
segue que se deva tirar delle, por en: 
quanto, as consequencias que alguns 
autores tirão. . 


O Sr. Agassiz, pela sua parte, igno- 
ra qual é a significação deste facto, mas 
considera-c simplesmente como um in- 
dicio de equivalencia. O chimpanzé é o 
equivalente zoologico do orang-otango, 
assim como o negro é na Africa o equi- 
valente do Malaio de Java. 


Se proseguirmos no estudo da fami- 
lia dos macacos, destes animaes que 
tanto maior repugnancia nos inspirão, 
quanto mais se parecem comnosco, as 
equivalencias deste genero continuarão 
a ser notadas. Os macacos de cauda 
longa, da Africa, são os equivalentes 
dos sapajtús (cebus) do Amazonas; as- 
sim também os saguis representão os 
cynocephalos. No velho mundo não se 
achão os oustitis que pertencem ao no- 
vo, mas ha os lemurianos. E”, porém, 
digno de notar-se que, ao passo que o 
antigo continente possue macacos que 
têm mui intima parença com a fórma 
humana, os macacos da América não se 
approximão do typo do homem. 


Este ultimo facto é uma objecção fun- 
damental contra a theoria de um desen- 
volvimento progressivo, de uma certa 
metamorphose das especies que faz 
procederem umas das qutras, ou, pelo - 
menos, de um typo commum. Para o Sr. 
Agassiz, é evidente que, se possuisse- 
mos uma historia do desenvolvimento 
dos macacos, tão completa como a que 


nos deu, tratando do desenvol- 
o do coelho e do cão, a questão 
transformação das especies se acha- 
decidida em pouco tempo, e seria 
n depressa resolvida contra os natu- 
listas que a suscitão e pretendem ele- 
la ao gráo de certeza de uma theoria 
tivo. Esta questão das origens é 
neffeito uma questão historica. 
retroceder até o ovo, até o ger- 
|, € segui-lo em todas as suas pha- 
Os jovens zoologistas  brazileiros 
levarem ao cabo este trabalho po- 
estar certos de obter grande reno- 
e. Escrevão-nos elles uma historia do 
senvolvimento embryonario e extrau- 
dos macacos, que assim trarão 
a o edificio da sciencia materiaes, 
jo só desconhecidos, mas que até mes- 
lhe faltão. A philosophia scientifica 
| poderá con ir-se e sahir do esta- 
imperfeição, quando as sciencias 
is se acharem de posse de todas 
ezas, ainda não exploradas, das 
tropicaes. Importa que essas 
jas firmem a sua base sobre as 
ições do novo mundo, onde a civilisa- 
o e uma effectiva liberdade favore- 
a'mais ampla expansão e profun- 
cultivo da intelligencia humana. Pa- 
“isso offerece o Brasil, já de presente, 
terreno magnifico, e só de seus fi- 
depende accrescentar elle á serie 
jas que as sciencias hão legado á 
nanidade, series numerosas, longas e 
didas . 
os outras familias da classe notão- 
omenos de equivalencia seme- 
antes. Os carnivoros proprios do Bra- 
são a onça, o puma, alguns gatos 
pequenos, um lobo e um te- 
Não se acha neste paiz o leão nem 
re da Africa e da Ásia, nem as mar- 
has e fuinhas das regiões tem- 
Entre os carnivoros brasileiros 
e acabão de ser citados, há uma 
de parallelismo, uma equivalen- 
te. Uns são nas provincias 
do Brasil o que são os ou- 
provincias zoologicas do anti- 
nte, mas tanto uns como os 
caracteres mui distinctos; de 
que cada paiz apresenta um 
temente especial e cada 
um typo que lhe é pecu- 
ra que a doutrina da transfor- 
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mação domine os espiritos, não basta 
buscar-se mostrar a possibilidade des- 
tas metamorphoses, cumpre tambem ex- 
plicar-se como foi que se formárão as 
circumseripções zoologicas, como é que 
o "reino animal tem a sua geographia 
particular, e sobretudo, como é que as 
especies equivalentes podem, sem com- 
municação entre si, separadas pela im- 
mensidade dos mares, proceder umas 
das outras. 


Uma differença ainda mais manifesta 
é a que se nota nos roedores, comparan- 
do-se as especies brazileiras com as dos 
outros paizes. Os roedores, no Brazil, 
têm uma altura e um volume que, rela- 
tivamente, podem ser considerados co- 
lossaes. Assim, a capivara é enorme 
comparada com os roedores da Europa 
e da America do Norte; a propria paca 
já é muito maior do que estes, e até 
mesmo as pequenas especies dos tropi- 
cos são superiores ás suas analogas das 
outras regiões. 


E” desta familia dos roedores que pro- 
cedem, neste continente, os grandes 
herbivoros representados, em outros re- 
giões, pelos ruminantes (a girafa e a* 
gazella na Africa, os veados em todo o 
mundo, porquanto até mesmo o Brazil 
possue duas ou tres pequenas especies 
destes animaes, e as regiões arcticas 
têm o rangifer e o alce.) 


Desta outra familia dos ruminantes 
temos, porém na America do Sul, repre- 
sentantes notaveis, são as lamas, as al- 
pacas, os vigonhas, os quaes se appro- 
ximão do camelc por tantos e tão inti- 
mos caracteres, que são classificados 
na mesma tribu. Esta analogia, profun- 
da é um dos argumentos apresentados a 
favor da doutrina do desenvolvimento 
progressivo e das transformações; mas 
então expliquem-nos a coincidencia de 
animaes do mesmo fypo, dos quaes uns 
vivem nas regiões dos gelos, nas altas 
planuras ou nas montanhas dos Andes, 
emquanto os outros só são encontrados 
no interior da Africa, no meio das pla- 
nicies de areia de um deserto torrido. 
No entender do Sr. Agassiz, não ha nes- 
te caso descendencia de um typo com- 
mum, alteração de um modelo unico; 
estes animaes não procedem uns dos ou- 
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tros. O que ha, sim, é uma equivalen- 
cia. E o professor crê que, quanto mais 
examinarmos as analogias que approxi 
mão estas especies, quanto mais compa- 
rarmos a idéa de transformação com a 
de uma simples equivalencia organica, 
tanto mais reconheceremos que a doutri- 
na das metamorphoses lentas e gra- 
duaes é contraria aos factos, tanto mais 
nos convenceremos de que tudo mani- 
festa uma intelligencia suprema e pri- 
meira, um fabricador soberano, um cre- 
ador que preside á origem das cousas, e 
lhes imprime ordem e harmonia. 


Mas serião precisos mezes inteiros pa- 
ra se discutir devidamente este assum- 
pto e estudar os animaes de uma unica 
classe. Todavia o professor ainda dirá 
algumas palavras a respeito dos mam- 
miferos mais ou menos aquaticos. Não 
se póde tallar no Amazonas sem se fal- 
lar no peixe-boi (lamantus). Este ani- 
mal, cujo nome é muito improprio, é 
mammifero e não um peixe. Pertence 
á mesma classe de que o homem faz 
parte. Como nós, amamenta os filhos, 
respira o ar por pulmões, tem circula- 
«São “dupla. De peixe só tem a fórma 
exterior, um corpo alongado e fusifor- 
me; mas seus membros, que imitão mal 
barbatanas, não são outras cousa mais 
do que patas, revestidas de uma mem- 
brana espessa, com que elle fende a 
agua, á maneira de remo. O peixe-boi 
não tem representantes sómente no 
Amazonas. As aguas doces do Orenoco 
são coalhadas de uma mammifero ana- 
logo. Acha-se um semelhantes ao sul 
dos Estados*Unidos, nas costas da Flo- 
rida, na bahia de Tampá (golpho do Me- 
xico.) Emfim, ha um outro no Mar-Ver- 
melho, ou antes, nas aguas doces des- 
te mar, isto é, nos estuarios profundos 
onde as aguas contem sal em proporção 
menos consideravel. Este grupo abran- 
ge, pois, especies equivalentes mas pos- 
tas em distancias enormes umas das ou- 
tras, separadas não só por mares mas 
por continentes, entre as quaes não ha 
comunicação possivel e que não pude- 
rão proceder de uma origem commum. 


Passemos á classe das aves. Estes an- 
tes têm maior facilidade de comunica- 
ção uns com os outros. A locomoção 
nelles chega ao mais alto gráo de pu- 


jança. Até emigrão, e as suas emigra- 
ções efectuão-se em tal escala que não 
temos com que compara-las. E, não obs- 
tante, tambem entre as aves vemos uma 
localisação das especies tão ma- 
nifesta, tão extremada como nos 
animaes que se movem difficilmente, 
Vemos substituirem-se, uns aos outros, 
typos tão distinctos como os dos ani- 
maes que, pela sua construção, pelos 
seus habitos, se achão, por assim dizer, 
presos em uma circumscripção local. O 
professor só basearó'a sua argumenta- 
ção sobre especies que julgar serem co- 
nhecidas de todos os seus ouvintes. A 
avestruz que não vôa existe em Africa; 
mas na America Meridional ha duas 
especies desta ave que não se encon- 
trão em nenhuma outra parte, e que não 
podem ser confundidas com a da Afri- 
ca. Assim tambem a Nova Hollanda 
(Australia) tem o casoar. Nestas regi- 
des notamos, pois, igualmente circums- 
cripções locaes bem determinadas por 
typos vizinhos, mas diversos, e não ve- 
mos, que, segundo a natural consequen- 
cia da doutrina das transmutações, a 
parecença dos animaes seja tanto maior 
quanto mais proximas se achão' umas 
das outras as regiões onde elles existem. 
Muito pelo contrario, é em distancias 
consideraveis que acharemos as especi- 
es, cuja analogia é maior. 


Se passarmos ao estudo” das gallina- 
ceas, teremos motivo para fazer identi- 
ca observação. Esta grande familia, que 
deu ao velhó mundo as mais preciosas 
aves de criação, gallinhas, faisões, pe- 
runs, é representada, no Brazil pelos 
mutuns, jacus e agamis. Na America 
Meridional as mais notaveis gallinaceas 
são de um typo que não existe em ne- 
nhuma outra parte, e não obstante isto, 
têm ellas os seus equivalentes em outras 
regiões. O mutum é indubitavelmente o 
equivalente do lophophoro das Indias, 
assim como a cigana do Amazonas é o 
equivalente do pavão do antigo conti- 
nente. Mas as especies do novo mundo 
têm fórmas mais grossas e menos ele- 
gantes que se approximão das do pe- 
rum, ao passo que as especies do velho 
mundo são mais delgadas e sobre o com- 
prido; por exemplo, o faisão e as pro- 
prias gallinhas. Ha na realidade repre- 
sentação de um grupo pelo outro, mas, 
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certo outras familias em que 
ivalencias não são tão facilmen- 
reciaveis e só podem ser descober- 
meio de um profundo estudo; 
todas ellas, quanto mais as es- 
, tanto mais nos maravilhare- 
duplo ponto de vista que pare- 
inspirado a Intelligencia Crea- 
|: Por um lado, :uma deversidade ex- 

“que parece brincar caprichosa- 
te, realizando combinações as mais 
e imprevistas, sem nunca 
gotar a somma. Por outro lado, 
ifestação constante em cada gru- 
cada especie, em cada varie- 
por meio de alguns pontos de se- 
de uma Idéa Mãi e primi- 
| Como para ver-se bem que esta 
liscuidade de typos, ao mesmo tem- 
s e diversas, é obra, não das 
stancias locaes e dos accidentes, 
de uma Intelligencia Omnisci- 
determinou antecipadamente 
Za, O numero e os limites das 


exemplos serião sufficientes, 
Sr. Agassiz tem empenho em 
ar que em todas as classes do rei- 
ota a mesma lei. Assim, na clas- 
reptis, ha entre as tartarugas das 
regiões uma equivalencia mui 
verificar. A pequena tartaruga 
que no Pará chamão jaboti, é 

perfeita da tartaruga terres- 
| Europa e da tartaruga do sul dos 

lidos, é conhecida pelo nome 


pecie differente que, em rigor, 
equivalente do jaboti brazileiro, 
ntes o seu substituto. Cumpre 
fazer distincção entre o 
organico e o substituto que 
r occupar o lugar de uma 
e na região onde esta 
existisse, houvera represen- 
al o papc! que uma 
a representa na fauna de 
ão. A este respeito ha uma 
a estabe'ecer, e o professor 
Entre os Saurianos 


tem o Brazil os seus grances lagartos 
como as outras regiões do globo; aqui 
ha os alligators, assim como em outros 
paizes ha os crocodilos e os caimans. 
E” o mesmo grupo, e a expressão da 
mesma idéa, com algumas differenças. 
O mesmo facto se nota nas pequenas es- 
pecies, e é constante até nas próprias 
serpentes. Os boas do Brazil são os py- 
thons d'Africa, e o Brazil tem, nas suas 
serpentes compridas e delgadas, os den- 
trophis do velho mundo. 


Poderia suppôr-se que n'agua, onde 
nada impede a locomoção, que estatc- 
lece entre lugares os mais distantes uma 
communicação natural, e onde não ha, 
por assim dizer, obstaculos á emigra- 
ção e á dispersão, os limites entre as 
Circumscripções especificas deverião ser 
mais indecisos, menos rigorosamente 
traçados, quando não se achassem com- 
pletamente abolidos. 


Todavia assim não é; as faunas lo- 
caes se multiplicão, e não são sómente 
os peixes que se grupão em provincias 
distinctas. Cada costa tem seus habi- 
tantes especiaes e seus peixes, seus crus- 
taceos, suas estrellas ,seus ouriços, suas 
medusas, seus polypios. Cada littoral, 
cada região maritima fórma uma cir- 
cumscripção especial no vasto imperio 
da zoologia. E o que é verdade, rela- 
tivamente ao mar, é o igualmente quan- 
to á agua doce : cada bacia fluvial con- 
ta pelos menos um consideravel nume- 
ro de especies que não se achão em ne- 
nhuma outra parte. 


Assim, na bacia do Amazonas, a tota- 
lidade dos peixes differe da dos ani- 
maes desta classe que habitão as aguas 
das outras grandes bacias do continen- 
te, e até mesmo do mundo. As aguas 
do Amazonas formão um reino ichthyo- 
logico cujos “habitantes se distinguem 
dos que povoão o Mississipi, o Danubio, 
o Nilo, o Senegal. Em parte nenhuma 
as especies são as mesmas. Não se pa- 
recem umas com as outras, nem mes- 
mo em rios brazileiros, entre os quaes 
JMedeia uma distancia relativamente pe- 
quena. O Sr. Agassiz' deveu a uma cir- 
cumstancia, até ao presente singular na 
historia das sciencias, á illustrada be- 
nevolencia de S. M. o Imperador D. 
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Pedro, o poder comparar os peixes de 
quasi todos os grandes rios brazileiros, 
por exemplo, os peixes do Rio Grande 
(Jequitinhonha) com os do Parahyba do 
Sul. As especies deste não são as espe- 
cies daquelle. Entre os peixes destes 
dous rios e os de um terceiro, o S. Fran- 
cisco, nova differença. Entre todas as 
especies destas tres regiões hydrogra- 
phicas e as do bacia do Amazonas, dif- 
ferença não menos sensivel. 


Ainda mais; na vasta bacia amazo- 
ca póde-se, na verdade, entrever um 
certo cunho commum a fodas as espe- 
cies; mas ha tambem alli circumscrip- 
ções especiaes mui rigorosas, que nessa 
immensa provincia ichthyologica for- 
mão numerosas divisões distinctas. O 
Sr. Agassiz já descreveu o aspecto e 
structura uniforme do valle amazonico, 
mostrou a paridade notavel do regimen 
das aguas no rio e seus affluentes, en- 
tre os quaes, em definitiva, só se ob- 
servão pequenas differenças de tempe- 
ratura. e colorisação. Pois bem ! se per- 
corrermos em qualquer direcção dessa 
rêde fluvial, cincoenta, cem leguas, 
- quando muito, veremos novas combina- 
"* ções de especies, succederem umas ás 
outras, e um grupo inteiramente diffe- 
rente de animaes seguir-se ao que aca- 
bamos de estudar. No grande rio princi- 
pal sómente, no Amazonas, ha uma 
dezena. de circumscripções ichthyologi- 
cas bem definidas. Os peixes da bahia 
de Marajó são differentes dos do cur- 
so inferior do rio. No limite entre a 
agua doce e a do mar acha-se um ter- 
ceior grupo differente dos dous primei- 
ros. Subindo até Villa-Bella, nova as- 
sociação; outra collecção em Obydos, 
outra em Maués, outra nos canaes que 
ligão o Madeira ao Tapajoz, outra no 
Rio Negro, e os peixes deste affluente 
não são os que se achão no Jutahy, nem 
os do Javary, nem os do Içá. 


E” um dos phenomenos mais nota- 
veis que seja dado a um zoologista ob- 
servar, o deste isolamento das especies 
por meio de grupos de combinações dis- 
tinctas em uma bacia que não.oppõe 
obstaculos á livre communicação de' 
umas com outras, e, onde nada, abso- 
lutamente nada, impede a sua distribui- 
ção por toda a extensão das aguas. As 


localosação e essa diversidade 
mais manifestas se tornão e 


as especies se transformão e q 
tio entre ellas uma filiação ori 
ra forçoso que circumstncias mi 
rentes pudessem ser dadas como 
so determinante dessas modific: 
Mas no caso sujeito ! Tudo é semel 
te, uniforme, monotono, e não 
especies differem, mas até cada ui 
dellas se localisa e traça por as 
dizer um circulo que não ultrapa: 


monstração seria assim completa mas 
elle não póde ter cabal certeza de que 
os ouvintes conhecem todas estas fór- 
mas. Tratará, pois, de simplificar pa- 
ra ser comprehendido. Todavia, como 
se trata de um principio, de uma lei 
applicavel a todo o reino animal, conta 
que lhe será facilmente relevado o des- 
cer elle a algumas individuações para 
mostrar pos quantos modos differentes 
as especies distinctas se substituem 
umas às outras, quer de uma para ou- . 
tra bacia, quer nos sitios vizinhos. de 
uma mesma bacia. . 


O estorjão é um peixe muito conhe-. 
cido no velho mundo; sua fórma póde 
ser facilmente descripta : corpo compri- 
do e cabeça pontuda, a guela por baixo 
do focinho, muito protractil e suscepi- 
vel de estender-se ao longe .para apa- 
rhar a presa, disposta além disto em 
fórma de chupadouro, sem dentes, e or- 
nada no exterior de quatro filamentos 
ou barbas. No dorso uma fiada de es- 
cudo osseos distinguindo-se do resto da 
pelle, duas outras fiadas symetricas nos 
fados, duas outras no ventre, ao todo 
cinco linhas de escudos ou laminas os- 
seas. Uma barbatana no dorso, outra 
na cauda, mas dividida em duas par- 
tes, uma das quaes, a de cima, é mui- 
fo mais comprida; outra por baixo da 
cauda, outra symetrica no meio do ven- 
tre, outra finalmente, symetrica tam- 
bem, perto da cabeça. Este peixe, que 
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a o mar Caspio e seus affluentes, 
ommum nq Ásia, onde póde ser 
até mesmo nos rios da China. 
elle o seu representante nos Esta- 
idos, nas aguas do lago Superior 
Lourenço. Mas em toda a Ame- 
Sul nem um só apparece. Toda- 
Brazil ha um peixe, cujo typo é 
imum, O acary, que tem, como 
, O focinho pontudo e triangu- 
o corpo achatado por baixo. A 
a disposição das barbatanas, vi- 
desigualdade das duas metades da 
ana caudal, escudos ou laminas 
a formando couraça em redor do 
o, boca protractil, mas com peque- 
entes, não implantados nas man- 
as, e sim inseridos nas gengivas. 
3 bem dizer não são dentes mas 
simples armadura da epiderme. 


os estorjões não fossem peixes 
laginosos, ao passo que os acarys 
esqueleto osseo, poderiamos, sem 
ar, equiparar-se as duas especies; 
a classificação dos peixes já de ha 
o estabeleceu a distincção entre os 
We tem esquele formado de ossos e os 
que elle se compõe sómente de car- 
gens. Cuvier quando distribuio o 
animal segundo a organização dos 
duds observou este preceito. Des- 
então os estorjões hão sido classifi- 
os abaixo dos tubarões, e tem-se 
do de estabelecer entre elles e os 
em parallelo que a naturezo das 
exigia. Mas, quando em vez de 
ar por ponto de partida uma par- 
ade de organisação cujo verdadei- 
or foi desconhecido, examina-se o 
de desenvolvimento dos estorjves 
acorys, a fórma e a disposição das 
as, bem depressa se vê que as 
es são mui vizinhas, são verda- 
equivalentes organicos. No es- 
o, que habita aguas gelidas, em 
as inclementes, o esqueleto pára no 
desenvolvimento e fica sendo carti- 
So; NO acary, que vive nos tropi- 
desenvolvimento continúa e o es- 
torna-se osseo. 


Os acarys (goniodontes) do Brazil 
, pois, effectivamente os equivalen- 
representantes dos estorjões do 
Caspio, e, como intermediarios, de- 


ai 
vem ser postos entre elles os estorjões 
do Mississipi (scaphirhyncus), que têm a 
cabeça chata dos acarys e não a cabe- 
ça mais convexa do estorjão. 


Tendo-se reconhecido isto, vai-se lon- 
ge. Vê-se que os goniodontes se pren- 
dem a uma familia representada por to- 
da a parte, quer nas aguas doces dos 
rios e lagos, quer nas salgadas dos ma- 
res. Vê-se que, partindo-se de um ty 
Commum que se altera por modificações 
mais ou menos profundas, chega-se a 
extremos de organisação e de localisa- 
ção que parecem nada ter de commum, 
e tornar impossivel qualquer compara- 
ção, ao passo que na realidade, apezar 
destas circumstancias, ha entre elles 
mui intima connexão e grande pare- 
cença. 


O typo dos acarys acha-se modifica- 
do ao infinito no Amazonas; ora os es- 
cudos cobrem todo o corpo, ora só ha 
duas linhas delles nos lados e o resto 
da pelle é forrado de escamas mais pe- 
quenas; uns têm cabeça arredondada, 
outros têm-a sobre o comprido; estes 
têm o lobulo da barbatana caudal mais 
extenso, aquelles mais curto, etc. São 
sempre, como a musica, variações infi- 
nitas que oscillão em torno do thema 
principal, deixando-o sempre reappare- 
cer sob a fantasia das suas divagações; 
e cumpre notar que estas fórmas infini- 
tamente diversificadas são filhas do 
mesmo pensamento, da mesma concep- 
ção primitiva, e não se derivão umas das 
outras nem se engendrão por uma 
transformação continua. Porquanto, 
não só especies que têm estas fórmas 
não habitão os mesmos lugares mas 
até se excluem reciprocamente, em vez 
de misturarem-se. São representações 
umos das outras, nada mais, nada me- 
nos. Os acarys achão-se na America 
Meridional, os estorjões na America 
Septentrional, mas nenhum destes dous 
peixes apparece na America Central. 


Ha no Brazil om outro typo mui dif- 
fundido, o dos acarás, cujo corpo é co- 
berto de escamas como o dos peixes or- 
dinarios. A boca fica na extremidade 
do focinho, tem dentes; a cabeça é pro- 
tegida por laminas osseas' movediças, 
dispostas de cada lado em fórma de le- 
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que'e que cobrem as'branchias. A pri- 
meira barbatana dorsal é composta de 
raios espinhosos solidos, a segunda, pe- 
lo contrario, é de raios molles, articu- 
“lados, movediços e flexiveis, e a cauda 
é igualmente formada de raios moles. 
Por baixo da cauda ha uma barbatana 
cujo bordo anterior é rijo por causa das 
espinhas que o guarnecem, ao passo 
que a perte posterior conserva-se molle 
e articulada. Ha uma barbatana em 
cada lado do peito, e outra, abdominal, 
por baixo; esta ultima é formada de 
uma espinha rija. Ás escamas que co- 
brem o corpo são pequenos, redondas, e 
seu bordo livre é denticulado. Esta par- 
ticularidade faz dar aos peixes, em que 
ella se nota, o nome geral de clenoides 
(da palavra grega cleis, ctenos, que si- 
gnifica pente, porquanto as escamas 
parecem-se com pentes). A” primeira 
vista, poderia suppôr-se que estes peixes 
são pernas-vale, grupo este que domina 
nos rios do hemispherio septentrional na 
Ásia, Europa e America, e ao qual per- 
tencem os lucios, as carpas, as trutas, 
as enguias. Entretanto nada ha de com- 
mum entre os acarás e as percas, a não 
ser esta remota parecença que provém 
do fórma geral do corpo e da structura 
geral das escamas. Mas esta parecença 
basta para fazer dos acarás os represen- 
tantes das percas, sem embargo de no- 
taveis differenças, e apezar de, por 
exemplo, os ossos que, situados no fun- 
do da garganta, servem para triturar os 
alimentos, e que os naturalistas chamão 
ossos pharyngeanos, serem livres e dis- 
tinctos mas percas, e unidos em uma 
lamina solida nos acarás. 


Eis, pois, uma familia que representa 
as percas nos rios brazileiros sem ser do 
mesmo grupo, como bem o mostra o 
exame das particularidades. 


O typo dos acarás acha-se modifica- 
do quasi ao infinito nas aguas brazilei- 
ras; fórma elle no Amazonas uma com- 
binação saliente a que o Sr. Agassiz dá 
o mome de Chromydes e na qual estão 
comprehendidos o tucunaré, os acarás, 
os jacundás. Alguns destes peixes são 
compridos, outros acaçapados e em al- 
guns a diametro vertical excede tanto 
ao horizontal que os habitantes os cha- 
mão peixes-luas. O chanfro é com ef- 


feito tão elevado, as barbatanas são tão 
salientes, o corpo tão curto, que o con- 
torno exterior do animal descreve uma 
circumferencia. Estes peixes-luas têm 
seus analogos no mar e entre os bra- 
mas achão-se fórmas semelhantes. 


Os caracteres do grupo provenientes 
da structura e disposição das barbata- 
nas, da soldura dos ossos pharyngeanos, 
achão-se igualmente em todos estes 
chromydes extraordinarios. Ha emfim 
outros especies nas quaes o diametro 
vertical, em consequencia da elevação 
das barbatanas, excede muito ao com- 
primento do corpo e que se parecem 
com os platex, peixe que habita o o- 
cearo Indico. u 


Quando se tem de ir tão longe para 
achar typos de fórma analogas, como se 
ha de crer em uma tarnsformação, em 
uma filiação commum, em uma meta- 
morphose consecutiva ? Eis peixes que 
se achão separados, não só pela immen- 
sa extenção do oceano Atlantico, 
tambem por toda a largura do continen- 
te africano ! * 


Um terceiro grande grupo, que fór- 
ma por si só, nas suas manifestações di- 
versas, a terçasparte da população a- 
quatica do Amazonas, o dos characi- 
nos, é o representante, o equivalente or- 
ganico das trutas e dos escopelios. 
Quando as primeiras especies destes tres 
generos forão descriptas por *Linneu e 
Artedi, puzerão-se na mesma familia, 
por causa de um caracter commum : 
uma unica barbatana do dorso, mui de- 
senvolvida; outra barbatana sem espi- 
nha, uma simples ruga de pelle mais ou 
menos cheia de banha; as ventraes no 
meio do ventre; etc. Este grupo foi de- 
signado com o nome de Salmonados. 
Comprehendia os salmões e as trutas 
das regiões septentrionaes e todos os 
peixes que têm a barbatana adiposa de 
que se acaba de fallar. 


Quando João Muller tratou por sua 
vez de classificar os peixes, descobrio 
bem depressa, entre os typos assim con- 
fundidos, uma differença importante; 
é a ausencia de uma falsa branchia que 
existe nos salmões e falta nos characi- 
nos. Foi elle assim induzido a separar 
estes daquelles. Bem longe estava a na- 


mas . 


ralista de suppôr então que estabele- 
“uma distincção sobre a qual basêa- 
“justamente a equivalencia destes 
us grupos. Ha com effeito entre os 
e os characinos uma equivalen- 
a completa, do mesmo modo que entre 
dos os acarás de um lado e as trutas e 

jlmões do outro. Os escopelios são 
des do mar; mas, em vez de te- 
q mandibula superior formada de 
ossos consecutivos, estes salmona- 
rinhos têm o bordo da boca for- 
de um unico osso, o intermaxillar. 


s, pois, tres grupos de salmonados que 
equivalentes e representantes em 
ões distinctas : um grupo marinho 
s habita os mares tropicaes, outro 
prio das aguas doces boreaes, outro 
guliar das aguas doces do Brazil. Por- 
o achão-se com effeito algumas es- 
cies da ordem dos chromydes e dos 
acinos no Nilo, no Ganges e até 
o no Indo; pos no Amazonas são 

imas, é alli a sua verdadeira 
E no Amazonas achão-se todas 
erenças de fórmas, de dentição, 
barbatanas, que já vimos. Assim ha 
“magno rio algumas especies cujo 
po é tão comprido que as tomaria- 
5 por enguias, se não fosse a dispo- 
jo das barbatanas, pela qual se tor- 
“manifesta a sua analogia com os 


pra*que conhecemos estes grandes 
de peixes e sabemos que elles são 

sentantes de animaes que habitão 

ou outros rios, podemos con- 
a maneira por que se achão dis- 

jidas no Amazonas as especies que 

não faunas, ou, antes, provincias 
Ologica distinctas. 


Baixo Amazonas não se acha aca- 
gum de fórma larga; todos têm cor- 
prido e fusiforme. Na parte mé- 
o do rio apparecem, pelo con- 
as mais extravagantes e me- 
iveis de descripção. No Rio- 
barbatanas, por um desen- 
to insolito, dão no animal a 
ar já indicada. 
carys ha modificações do mes- 
, taes como differença de fór- 
a es da disposição dos es- 
do desenvolvimento da 
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-barbatana dorsal com o feitio de ban- 
deira, da reducção desta barbatana a 
uma dimensão diminutissima, ate. E”, 
como se vê, nas proporções das partes 
consideradas por miudo que se achão as 
differenças. Quanto á distribuição, esta 
prende-se á natureza das aguas. Nos 
igarapés, achão-se os acarás, os chara- 
cinos dominão nos lagos, as aguas lodo- 
sas são povoadas de acarys, as aguas 
limpidas de acarás. Mas, posto que sof- 
frão a influencia destas circumstancias 
locaes até aos seus ultimos limites, to- 
das estas fórmas diversas cingem-se, no 
seu todo, a uma serie de caracteres 
communs. 


Assim a fauna do Amazonas tem ef- 
fectivamente um cunho peculiar; os ani- 
maes que a constifuem são effectiva- 
mente filhos dos sitios que habitão, e 
nem elles nem os ascendentes habitá- 
rão em tempo algum outros lugares. A 
não ser assim, deveria concluir-se que 
houve migração; mas taes migrações, 
que não podem ser explicadas nem con- 
cebidas, são sem exemplo e não ha um 
unico facto conhecido que nos autorisa, 
a admittir sequer a sua possibilidade. 


E” tempo de certos naturalistas hodi- 
ernos deixarem de confiar cegamente 
na doutrina dos desenvolvimentos suc- 
cessivos, considerando antes de novo, 
como simples equivalencia organica, os 
factos que buscão apresentar-lhes como 
o resultado de transformações... 


O professor dirá mais algumas pala- 
vras a respeito das investigações espe- 
ciaes a que se póde prestar o reino ani- 
mal no Brazil. 


O Sr. Agassiz já assignalou de quan- 
ta importancia seria para a sciencia, e 
em particular para a philosophia natu- 
ral, uma boa monographia do desenvol- , 
vimento do macaco. Se outros animaes. 
fossem igualmente objecto de identico 
estudo, mas viva luz se derramaria so- 
bre a questão das origens. Nestes ulti- 
'mos anros o estudo da embryologia, do 
desenvolvimento do ovo, do feto, tem 
feito consideraveis progressos e, reve- 
lando uma ordem inteira de factos no- 
vos, ha mostrado que existem entre as 
fórmas diversas que assume successiva- 
mente o embryão e as de certos ani- 
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maes adutos das épocas anteriores, dos . 
tempos prehistoricos, analogias não sus- 
peitadas até então. Graças a esta des- 
coberta, pôde-se fazer uma idéa assaz 
completa do que erão, no tempo da sua 
existencia, tanto animaes perdidos; en- 
trevio-se, quasi, tão claramente como 
os das faunas atuaes, os caracteres de 

fauna, que desapparecerão ha milhares 
de seculos. Reconheceu-se se emfim 

que estas faunas ante-historicas tinhão 
entre si semelhanças geraes inteiramen- 
te analogas ás que em nossos dias exis- 
tem entre as diversas faunas actuaes. 


Comprehende-se, pois, quanto impor- 
ta ter-se cabal conhecimento das primei- 
ras phases da vida, em todas as es- 
pecies. Certos animaes, quando peque- 
nos, têm com animaes de uma época, 
passada maior parença do que com os 
adultos da sua propria especie. Por con- 
seguinte, monografias sobre o desenvol- 
vimento embryonario, sobre as phases 
primarias, serião acquisições preciosas 
para a sciencia. Os jovens naturalistas 
brazileiros, seguindo esta direcção, de- 
vem ter tanto maior certeza de alcançar 
resultados importantes, quanto, de fa- 
cto, o Brazil possue um numero conside- 
ravel de animaes parecidos com os das 
especies anteriores. Assim o Tapir (An- 
ta) não é outra cousa mais do que um 
deses pachydermos cujas especies fos- 
esis Cuvier reconstruia no principio deste 
seculo. O Paleotherium e o Lophiodon de 
Montmartre não erão outra cousa mais 
do que Tapires, mas Tapires á moda an- 
tiga, como elles erão feitos nesse remo- 
tissimo tempo, e não como os que são 
nossos conterraneos. 


Mas ha outros animaes fosseis cujas 
fórmas não conhecemos tão satisfacto- 
riamente. Escrevendo-se uma boa mo- 
nografia dos tatús, dos tamanduás (pa- 


“pa-formigas), mui provavelmente se lo- 


graria mostrar quaes forão as fórmas 
do megatherium, do megalonyx, do gly- 
ptodon, do macrotherium e de muitos 
outros animaes, todos tão curiosos, que 
pertencem a tempos geologicos remotos. 


Eis, entre outras cousas, o que ha a 
fazer, e o que seria urgente fazer-se. 
A sciencia reclama este progresso. E'- 
lhe mister que o vasto campo que offe- 


rece o Brazil não conserve inexplorado, 
mas antes, seja profundamente cultiva- 
do por aquelles mesmos que o possuem. 


Com effeito, se não se fizer isto, a 
sciencia terá de parar na sua marcha. 
Faltão-lhe materiaes, ella carece das 
riquezas deste opulento paiz; as regi- 
Ses temperadas já não lh'as ministrão 
de modo a satisfazer a sua actividade; 
cumpre que o resto do mundo contribua 
por seu tumo. Ora, entre os materiaes 
que as regiões tropicaes podem forne- 
cer ás sciencias naturaes, os do Brazil 
são os que offerecem maior interesse. 
O continente americano foi indubitavel- 
mente acabado, vio terminar-se sua ul- 
tima revolução geblogica muito antes 
de a Europa haver chegado ao estado 
definitivo em que o homem a conheceu. 
O que chamamos soberbamente velho 
mundo é, geologicamente, o novo. Pren- 
dendo-se a esta consolidação definitiva 
mais antiga dos caracteres inorganicos 
do continente chamadê novo, ha carac- 
teres organicos, particularidades zoolo- 
gicas, especies cujo estudo embryologi- 
co é de immenso interesse. * 


Neste mundo, ainda mal explorado, 
apenas entrevisto, dos animaes do Bra- 
zil,-o Sr. Agassiz vê para os naturalis- 
tas uma fonte de glorias sem fim, que 
as gerações succedendo ás gerações, 
não conseguirão exhaurir. Por espaço 
de mais de 2,000 annos, desde Aristo- 
teles até Cuvier, a pequena superficie 
das regiões temperadas, sobre a qual 
podia exercer-se a actividade dos sabios, 
ministrou materioes sufficientes para 
cada seculo poder ter suas glorias, seu 
progresso, e para a sciencia chegar ao 
ponto em que hoje se acha! Agora, dis- 
se o professor, reduzida a contar sómen- 
te com os objectos dessa acanhada su- 
perficie, objetos já tantas vezes e de 
tão diversos modos estudados, a scien- 
cia se entibiaria, pararia em sua mar- 
cha, quasi pareceria, se o vosso territo- 
rio não se abrisse para ella, e se, por seu 
turno, não lhe ministrasse o inhexhau- 
rivel tributo de vossas riquezas. 


Fazei, pois, isto; só ao cabo de secu- 
los e seculos poderá ser esquadrinhado 
e conhecido sob todos os seus aspectos, 
debaixo de todos os pontos de vista, o 
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o e fecundo thesouro que a natu- 

oe loco no meio de vós, e que, até 
, ha conservado em reserva. 

“Passarão sem que se esgo- 

a a sciencia as fontes do pro- 

para vós as da gloria. A hu- 

de tem o direito de esperar mui- 

vós. Nada contraria aqui a mais 

«pansão do pensamento huma- 

lições as mais liberaes garen- 

o paiz, a intelligencia, a li- 

e a espontaneidade, que são a 

condição do trabalho scientifi- 

o aqui, natureza, leis, relações 


demais povos, prole 
rios atuo um esplendido e afor-. 


* tunado futuro. Vós, de certo, pes 


tardareís 1. 2.0 575% CDE 


< es aa apura aaa aus cu 


Acolhido com benevolencia e açoda- 


mente por um auditorio sympathico, o 


Sr. Agassiz, ao concluir esta ultima li- 
ção, agradece-lhe suas demonstrações 
affectuosas, e experime-lhes o pezar que 
sente, por não poder prolongar estas 
prelecções, de que guardará a mais 
grata memoria. 


dns amgera Pa Miaras 


DO RIO PURUS 


o Purús um. dos menos conhe- 
bs dos grandes tributarios do Amazo- 
5, julgo desnecessario pedir descul- 
qo offerecer estas notas (imperfei- 
que são os principaes resultados 
ilagem que fiz por aquelle rio, de 
de 1864 a Fevereiro de 1865. 


ultimos tempos, o governo 
ro tem mandado quatro explo- 
ao Purús. A primeira, que reali- 
ha poucos annos, sob a direcção 
um certo João Cametá, chegou ape- 

fóz do Ituxy, cerca de 700 milhas; 
em consequencia da má admi- 
e de um comportamento pou- 
ente, tanto esta como a se- 
expedição serviram antes para 
alisar os indios, do que para re- 
“um fim util. 


em 1852, dirigida por um 
ano de nome Serafim, tendo 
bem fornido de provisões e de 
inclusive doze soldados, subio 
o cerca de 1.300 milhas, mas á 
da nomenclatura e tamanho 
de alguns tributarios e do 
ortante da ausencia de cacho- 
a outra informação trou- 
valor; sendo o respectivo relato- 
à, principalmente, com uma en- 

iramente inutil de nomes indi- 
ancós de areia, e sem que se 
feito tentativa alguma para 


- NOTAS SÓBRE O RIO PURÚS 


Por W. CHANDLESS 


perante a Real Sociedade de Geographia de Londres, 
em 26 de fevereiro de 1868 


determinar distancias, senão por jorna- 
das diarias. 


A terceira expedição, em 1860, foi 
dirigida pelo mulato Manoceu Urbano, 
homem de pouca instrução, mas de 
grande intelligencia natural. Como pro- 
va da sua agudeza, mencionarei que, 
tendo observado jadas fósseis nos ro- 
chedos das margens do Amazonas, em 
Manacapurú, onde morava, elle verifi- 
cou por si mesmo que os rochedos eram 
depositadas pela agua em estado molle. 
Pelo grande tacto e firmeza de que é 
dotado, elle adquiriu extraordinaria in- 
fluencia entre os indios do Purús, e pos- 
sue grande conhecimento de algumas 
tribus, bem como dos seus idiomas. Es- 
tendi-me algum tanto acerca deste in- 
dividuo, porque foi delle que obtive 
grande copia de informações, especial- 
mente sobre os indios, e porque a elle 
se deve tudo quanto se sabe a respeito 
dos tributarios do Purús, com excepção 
dos trez primeiros. A sua expedição 
destinava-se, não para explorar o Purús, 
e sim para discobrir uma comunicação 
por agua que, sem fundamento real, se 
dizia existir entre este rio e o Madeira, 
acima das cabeceiras deste, as quaes se 
julgava poder assim evitar. Infelizmen- 
te, o anno foi singularmente secco, e to- 
dos os rios, incluindo o Amazonas, des- 
ceram muito do seu nivel usual, e, não 
obstante ser Maroel Urbano obrigado a 
parar em cada um tirbutario, por falta 
de agua, conseguiu, todavia, subir pelo 
maior, Aquiry, por espaço de 20 dias, e 
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pelo Purús na distancia de 1.600 mi- 
lhas. Posto fosse naturalmente impos- 
sivel um conhecimento exato do curso 
do rio, sem emprego de agulha, guiado 
pelo nescimento do sol, elle formou do 
curso geral um calculo muito melhor 
que eu poderia julgar possivel em rio 
tão sinuoso, e uma estimativa soffrivel 
das distancias em leguas; mas, ignoran- 
do a geographia dos paizes circurs/ s' 
nhos, comprehendeu mal grande parte 
das informações que lhe erar: dadas pe- 
los indios, de maneira que no relatório 
oficial da sun viagem (escrito per pes- 
soa de instrucção) omittiu a fzcto im- 
portante de estar eile perto do rio Uca- 
ali, ao passo que muncionou-se a decla- 
ração extracraínaria que os indios lhe 
fizeram, da sua approximaçã » da cida- 
de boliviana ve Sarayaco, como elle rup- 
punha, sobre c rio Purús. 


Em consequencia do que a viagem de 
Manoel Urbano excitou, o governo bra- 
sileiro mandou, em 1862, um vapor ao 
Purús. 

Muito se esperava desta quarta ex- 
pedição, porém pouco ella approveitou. 
Não se havia preparado lenha para uma 
viagem tão extensa, de maneira que o 
vapor era detido continuadamente, ac- 
crescendo que, sendo elle de pouca mar- 
cha, subio com grande lentidão. Final- 
mente, tendo gasto 40 dias em percor- 
rer pouco mais de 800 milhas, voltou a 
expidição sem gloria alguma. 


Ella encontrou, em um ou outro lo- 
gar do canal, 7-2 braças brasileiras. 
Mirabile dictu! a expedição não levou 
instrumentos astronomicos, e, por con- 
sequencia, nenhuma observação astro- 
nomica se fez, e, creio mesmo que, an- 
“tes da minha entrada no Purús, ninguem 
as havia feito. 


Entre diversos cavalheiros que occu- 
pavam, digo, acompanhavam a expedi- 
ção, ia Mer. Wallis, naturalista & mui- 
to habil desenhador allemão. Este cava- 
lheiro, muito desapontado com todas as 
pessoas de bordo, excepto o comman- 
dante, com a prematura terminação da 
viagem, subiu corajosamente pelo rio 
em uma canoa (quando o vapor voltou), 
não obstante estar totalmente despreve- 
nido para semelhante viagem. Infeliz- 
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mente, a sua canôa, que era pequena, 
fazia agua e ia muito sobrecarregada, 
foi a pique alguns dias depois da sua 
subida, perdendo elle todas as provisões 
e outros objetos. Posteriormente, estan- 
do a seccar polvora, queimou-se grave- 
mente, mas, ainda assim, avançou umas 
10 milhas acima do rio Pahuiny. Creio 
que M. Wallis remetteu para a Europa 
um relatorio da sua viagem, ignoro pa- 
ra que paiz. 


São admiraveis os seus desenhos dos. 
peixes do rio Purús. x 


Além de qualquer interesse geogra- 
phico, o Purús tem se. tornado mais co- 
nhecido e importante, nestes ultimos an- 
nos, por suas riquezas em productos ve- 
getaes, mórmente, borracha, salsapar- 
rilha, balsamo de copaiba, castanha e 
cação. 


A salsaparrilha á mais abundante 
desde 700 até mil milhas, a partir da 
fóz; a copaiba encontra-se em diversos 
tributarios; a borracha desde 200 mi- 
lhas até o ponto a que se tem chegado 
em busca della, isto é, até 750 milhas; 
desde 200 até 400 milhas ha um dis- 
tricto, onde se estabelece o maior nume- 
ro de seringueiros. 


A estação secca, de Junho a Novem- 
bro, é o tempo proprio para o trabalho 
da seringa ou borracha, e é no princi- 
pio deste ultimo mez que sobre maior nú- 
mero de canôas. 


Em 1864, entrou no Purús uma va- 
por de mais de 20.000 libras de mei- 
cadorias, incluindo provissões, principal- 
mente farinha de mandioca. Durante 
estes ultimos annos, a população desta 
Provincia tem se applicado, cada vez 
mais, á extracção de productos naturaes, 
e abandonando a agricultura, como se 
vê da seguinte estatística, tirada do r>- 
latoiro official dos direitos pagos : 


(Arroba de 32 libras) 


1861 — salsa 1.793, cacão 9.936 e 
borracha 16.777; 

1863/1864 — salsa 3.092, cacáo . 
14.100 e borracha 36.625. 


Não se trata do balsamo de copaiba. 
1861 — café 360, tabaco 1.187; 
1863/1864 — café 222, tabaco 778. 
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No mesmo periodo a farinha de man- 
ça tem subido a mais do dobro (de 
O a 68000, 6s. e 9d. a 13s e 6d. 
aneiro) e algumas vezes é hoje de 
a 10$000 — 18s./ a 
6d/. Este genero é exportado do 
, em grande escala, para esta pro- 

(Amazonas), que não pode sus- 
se por si mesma. 


) viajantes encontram nestas para- 
s grande difficuldade em obter tri- 
. Felizmente, consegui alugar 
uns indios da Bolivia que, como ho- 
los fazem, tinham descido pelo 
ra até Manãos, em procura de 
o, attrahidos pelos altos salarios, 
se pagam. Estes indios são su- 
es aos do Brasil, em razão de não 
ertarem; mas, por outro lado, são 
obstinados, rixosos e igualmente 
u , posto que de uma maneira 
te. E" de justiça mencionar que 
lades daqui, e especialmente o 
nte da Provincia, apezar das re- 
questões com o governo britanio, 
fraram o mais vivo desejo em auxi- 

no que lhes era possivel e, por- 
levei ordem aos directores de in- 
Purús, para prestarem-me os 
que eu necessitasse; mas tendo 
bolivianos se afeiçoado a mim, 
i aquelle auxilio, o que foi de 
3 uma circumstancia feliz, porque, 
O regra geral, no Purús, os indios 
“Se importam com os directores, 
por sua vez pouco caso fazem 


n 12 de Junho de 1864, entrei na 
o Purús (ha alli mais tres canaes, 
ue se dirigem para o Amazonas 
fóz, e outro abaixo, mas são 
limi s que não merecem o no- 

emboccadura). A agua neste 
a de subir; mas, em 21 de Ju- 
trei o primeiro signal de va- 
120 milhas acima. Em distan- 
de 600 milhas da fóz, veri- 
a baixa começa nos ultimos 
bril. Esta grande differença 
duvida pelas curvas do 
ou dois estreitos que le- 
a; e junto da fóz algumas 
ira do Amazonas; porem, 
- depende mais do facto 
ompletamente represados 


os dois primeiros grandes affluentes do 
Purús, o Paraná-pixuna e o Tapauá, 
quando aquele fica cheio; consequente- 
mente, as suas aguas accumulam-se 
até que o Purús começa a descer; os 
lagos tambem servem de reservatorios. 


A enchente de 1864, perto da fóz, 
foi seis pés menor do que a de 1863, 
mas acima da ilha Cajaratuba foi ape- 
nas de oito pollegadas, sendo imperce- 
ptivel a differença acima do Paraná-pi- 
xuna. 


O Purús corre por uma varzea. Num 
ou noutro ponto a terra firme toca o 
rio, terminando geralmente em barrei- 
ra, que algumas vezes são de altura 
consideravel; a parte superior destas 
barreira compõe-se de um barro ver- 
melho amarellado não stratificado, com 
leitos variaveis de areia stratificada de 
côres brilhantes e barro por baixo. Es- 
tes leitos são muitas vezes inclinados, 
posto que nunca seja grande a inclina- 
ção, e em alguns casos os inferiores têm 
ficado a descoberto antes de serem de- 
positados os superiores. Parece prova- 
vel que o barro vermelho da terra. fir- 
me formou-se da desnudação de roche- 
dos graníticos, que circumdam a bacia 
do Purús, ou antes do Purús e dos rios 
que lhe ficam a Oeste. 


Nos póços formados pelas chuvas na 
base das barreiras, encontrei muitas ve- 
zes pequenos pedaços redondos de 
quartz. 


Tudo tende a mostrar que a região 
desde o Madeira até o Ucayale, que so- 
bre o Purús até o 9.º de latitude S. tem 
pequena elevação, formou, muito depois 
que a terra a Leste estava encima da 
agua, uma grande bacia ou lago de a- 
gua doce, segundo a opinião do dr. 
Coutinhe, engenheiro do governo aqui, 
o .quel, tendo viajado pelos rios Tapa- 
jós, Madeira, Alto Amazonas, Japurá e 
pelo Purús, até onde chegou o vapor, 
está habilitado para formar uma bôa 
idéa de todo o districto; a abundancia 
de fragmentos de páos e ossos fosseis, 
que se encontram em parte do rio Pu- 
rús, parece confirmar esta idéa. 


A parte superior (10 a 20 pés) da 
varzea, assim como da terra firme, não 


É stratificada; a inferior compõe-se de 
leitos de barro amarello ou amarello a- 
zulado, misturado com maior ou menor 
quantidade de materia terrea, inteira- 
mente differente de natureza compacta 
do barro da terra firme. A terra do la- 
do convexo do rio (o Purús poucas ve- 
zes corre em linha recta) é quasi inva- 
riavelmente igapó, mas nunca assim do 
lado concavo. 


Quando a convexidade muda os la- 
dos, o igapó tambem muda. 


Isto maravilha a quem entra no rio, 
na occasião da enchente; mas, quando 


“o rio está baixo, a explicação é facil, 


porque então o igapó estende-se a um 
banco de areia, que muitas vezes chega 
até mais de metade do rio, e de certo 
foi formado em tempos recentes pelo 
mesmo rio que, comendo a varzea do 
lado concavo, augmenta e levanta o 
banco até chegar a um nivel-coveniente 
para a vegetação; com effeito, onde o 
rio é direito por alguma distancia, não 
ha um banco de areia nem igapó. A or- 
la da vegetação é limitada pela oirama, 
arvore da familia — salgueiro —, com 
umbaúbas e espressas hervas por de- 
traz. 


Em alguns casos, a corrente, tendo 
encontrado algum obstaculo no lado 
concavo, transpoz e levou o banco de 
areia e mesmo parte do igapó, deixan- 
do uma barreira de 10 a 20 ou mais 
pés de altura, toda composta de areia 
em forma de bancos, mesmo á superfi- 
cie. Em consequencia disto, a palmeira 
yauary, que dá bem na areia, cresce a- 
bundantemente no igapó; pelo contra- 
rio, o miriti é muito escasso no Purús, 
porque a varzea está muito acima do 
nivel da agua do estio, e o igapó é mui- 
to areiento. A extensão do igapó mos- 
tra a mudança enorme do leito do Pu- 
rús, em tempos muito recentes. Não" é 
mister ir muito longe para descobrirem- 
se as causas da grande tortuosidade do 
rio. O solo da varzea é molle, e facil 
de ser levado. Outra causa, talvez mais 
poderosa, é que a agua da superficie fil- 
tra para baixo até encontrar uma ca- 
mada inferior de barro, pela qual abre 
caminho para o rio, causando assim im- 
mensos desmoronamentos de terra, que, 
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em pequena escala, assemelham-se aos 
da ilha de Vight. Desta arte, a tortuo-. 
sidade vae augmentando até que o rio 
abre passagem por um isthmo, e corta 
uma curva. Um destes cortes, 140 mi- 
lhas acima, foi cavado ha 10 ou 12 
nos (é impossivel obterem-se datas 

tas); outro justamente acima do rio Ma- 
moriá-mirim, ha 30 annos. Manoel Ur- 
bano lembra-se deste ultimo, com um. 
isthmo de 60 jardas de largura, com um 
logar excellente para a espera de caça 
que entrava ou sahia da peninsula. Os 
indios lembram-se ou fallam de outros 
por tradição, sendo 'que se pode ver 
mais alguns em logares, onde em curvas 
muito fortes a terra do lado inferior tem 
a forma de uma meia secção de uma 
lente biconcava; podendo traçar-se do 
lado opposto a curva do antigo leito do 
rio até a linha acentuada da varzea, 
entre as quaes está hoje o igapó na no- 
va margem do rio com duas pequenas 
boccas, que ainda permanecem. O an- 
tigo leito enche-se rapidamente junto 
da emboccadura (ou córte) pelo detric: 
to trazido pelo rio; mas, como não ha 
corrente que o leve para longe, o res- 
to fica como um lago. E” indubitavel, 
que alguns dos muitos lagos do Purús 
foram formados deste modo, posto que 
outros, demasiadamente grandes pare 
esta causa, correspondam a alguma de- 
pressão natural do terreno. 


Outra feição assignalada do Purús é 
a variação, comparativamente ligeira, 
da sua largura, assim como a ausencia 
de ilhas, sendo estas apenas em nume- 
ro de 7: quatro um pouco grandes den- 
tro das 200 milhas e trez pequenas. 


Esta descripção (que receio seja fas- 
tidiosamente longa) será apllicavel a to- 
do rio — com excepção de que, a par- 
tir de 1.200 milhas acima, a terra fir- 
me approxima-se do rio e estreita a var- 
zea, sendo que ainda muito acima ella 
se não encontra no mesmo ponto de 
ambas as margens do rio. 


Na parte inferior do Purús, quando 
cheio, a subsistencia é algum tanto pe- 
nosa; mas, para cima (500 milhas), a 
alimentação é mais abundante, encon- 
trando-se ahi sempre, nos mattos, mu- 
tuns e macacos (coatás e guaribas). 


Quando o rio baixa, os patos bravos 
voltam da sua emigração, e vêm pro- 
crear ahi. Em Julho, colhem-se, nos 
bancos de areia, ovos de gaivotas aos 
centos. A gaivota é uma ave aquatita; 

eu ninho" é simplesmente um buraco 
Mondo de quatro pollegadas de dia- 
metro e trgz de profundidade na areia, 
quasi sempre nos logares onde ha por 
* cima desta uma camada de barro, e por 
isso não se amontõa com o vento. Os 
ovos, quando frescos, são bons para co- 
mer-se semelhante aos de mergulhão. 


Em Agosto, o tracajá desova, e em 
Setembro a tartaruga; algumas vezes, 
encontram-se ovos frescos em meiado 
de Outubro. 


Cumpre notar-se que as estações no 
Purús são muito mais cedo do que no 
Amazonas, succedendo o mesmo a res- 
peito dos fructos: — o assahi amadu- 
rece em Janeiro no Purús, e no Amazo- 
| has em Fevereiro ou Março; naquelle 
mez é tempo proprio para a factura da 
manteiga de ovos de tartaruga, e nes- 
se mez, as tartarugas do Amazonas es- 
tão chocas . 


» - Ào longo da linha dos bancos de 
areia, ha peixe em abundancia, espe- 
cialmente das especies — pirarára, su- 
rubim e peixe lenha, todos da especie 
Punelodus; bem como jacarés e arraias; 
de maneira que os banhos entre estas e 
as piranhas não são muito seguros. 
Ainda bem, si não houvessem peiores 
pragas; mas, em algumas partes, é qua- 
si impossivel o socego entre os mosqui- 
— tos — piuns — dia e noite, de manei- 
— Fa que se vive como entre a porta do 
inferno e a do Acheronte. Os mosqui- 
— tos parecerão talvez uma bagatella, 
“mas diminuem consideravelmente o nu- 
mero dos colonisadores, alguns dos 
quaes disseram-me que, se não houves- 
se É piuns —, Conservar-se-iam no rio 
— durante todo o ano. Como quer que se- 
“jo, ha unicamente uma meia duzia de 
é “colonos, e apenas um no districto dos 
E , Que, como a arvore da borracha, 
o são muito numerosos abaixo da 
do Uajaratuba 


Ra 

Os piuns causam as vezes feridas en- 
“commodas; vi pessõas completamente 
“ defeituosas por causa delles, e em cer- 
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ta occasião eu tive quasi 20 
ulceras em um braço. A sangria 
é o mais commum e de certo o 
mais efficaz remedio; o succo da arvo- 
re ucaúba é um excellente emplastro 
para estas outras chagas venenosas. 
Não obstante o succo desta arvore ser 
claro e vermelho, o povo da-lhe o nome 
de leite de ocauba, porque, como o suc- 
co da arvore da borracha, é semelhan- 
te ao leite, e esta arvore é para elles o 
mais importante, dá a denominação de 
leite — ao succo de todas as arvores. 
O Purús é atualmente um rio muito sa- 


lubre; mas, ha cousa de uns oito annos, . 


reinou a febre com tanta in 

em uma estação que, no ano Ã 
apenas quatro ou cinco pessõas arris- 
caram-se a subir o rio. Às intermitten- 
tes reinam em todos os tributarios de a- 
gua preta; sendo duvidoso se ellas são 
motivadas pelo uso da agua, ou si por 
outras cqusas. 


No alto Purús, os homens da canôa 
que me acompanhavam, suppondo que 
a agua do rio era salobra, bebiam a dos 
regatos, e muitos foram atacados das 
intermittentes, que só os deixaram, 
quando elles sahiram do rio; entretan- 
to, dos homens da minha canôa, sem 
excepção, soffreram muito com estas 
febres, ao passo que escaparam dois 
dos meus bolivianos, e outros dois ti- 
veram-na muito benignas, este resulta- 
do nãos pode ser considerado como de- 
cisivo. 


Ha pouco interesse e nenhuma impor- « 


tancia nos detalhes pessoaes de uma 
viagem pelo Purús e, pois, omittil-os-ei. 

No dia 7 de Julho, passei o rio Pa- 
ranó-pixuna, primeiro affluente, cuja a- 
gua preta encontrei sem mistura a 
mais de trez milhas abaixo, occupando 
uma parte consideravel do rio, na dis- 
tancia de uma milha. O mesmo pheno- 
meno se encontra em maior escala nos 
rios Negro e Amazonas. 

Disse-me o Dr. Coutinho que, abai- 
xo de Serpa, vio agua do rio Negro ain- 
da sem mistura. . 

Todas as informações que obtive des- 
mentem a existencia da communicação 
por agua do Paraná-pixuna para o Ma- 
deira, abaixo do Crato, que se vê em 
alguns mappas, e são accordes em da- 


re uria viagem por terra de dois ou 
trez dias. Até aqui, os indios, cujo nu- 
mero é diminuto, são Muras, tribu de 
má fama, tanto aqui como nos to- 
gares em que é conhecida (como no A- 
mazonas e Madeira), indolente, ébria, 
immoral e inclinada a actos de viólen- 
cia. E” indubitavel que os Muras têm 
atacado algumas vezes diversas canôas 
no Purús, ao passo que estes ataques 
têm sido attribuidos aos Araras e ou- 
tros. 


Acima do rio Jacaré, pequeno afflu- 
ente, não obstante ter uma grande fóz, 

meça o territorio dos Paumarys, que 
[o Juberys são meras subdivisões 
da antiga tribu dos Purú-purús, nome 
Beto este que se acha extincto. Fallam a 
; mesma linguagem; têm os mesmos ha- 
4 bitos e apparencia e são igualmente af- 
: fectados de uma doença de pelle mui- 
to desagradavel; é duvidoso si esta en- 
fermidade é ou não hereditariff. Em ge- 
y ral, os meninos de trez anos de idade 
não são affectados della. Alguns indios 
de outras tribus e um viajante branco 
contrahiram-na, mas de certo não foi pe- 
lo simples contacto ordinario. 


E 


Os Paumarys são muito pacíficos, sen- 
do quasi desconhecidas entre elles as 
mortes por violencia, e mesmo ferimen- 
tos e pancadas graves. São alegres, fol- 
gazões e muitos amigos de cantar; o 

seu canto assemelha-se muito ao effei- 
to agreste da gaita de folle. ouvido de 
“longe. Dão-se pouco á agricultura, plar- 
tando somente bananeiras, aipim = 
mandioca, mas não fazem a farinha 
desta, não obstante gostarem muito 
della e procurarem obtel-a dos negoci- 
antes. Elles são essencia! ente uma 
tribu da agua, bons pescadores é atira- 
dores á setta, com a qual matam peixe 
ou tartarugas, mas são má»s atiradcres 
de caça e, em geral, pessiros atira! 
res para o ar. Alguns negociantes, que 
têm empregado uma aldeia inteira del- 
les, tiraram 200 a 300 tartarugas em 
um só dia de trabalho. Contei mais de 
60 canôas, fluctuando rio abaixo à caça 
da tartaruga, indo em cada uma dellas 
uma mulher remando, e um indio de pé 
na prôa, como uma estatua, á espreita 
do aparecimento da tartaruga. O pre- 
co regular de uma tartaruga é uma pon- 
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teira de ferro com barba para flexa, ou 
duas sem barba; quando o rio está cheio, 
pedem mais. No verão, elles vivem a 
maior parte do tempo nos bancos de 
arêia, fazendo choupanas de talos de 
valmeira, quando se demoram por mui- 
to tempo, mas, quando mudam, con! 
tam-se com fincar no chão, ramos de 
oirana, para fazer sombra. No tempo 
da enchente, retiram-se para os lagos, 
e fazem as suas choupanas sobre janga- 
das, ancoradas no meio, para evitar os 
mosquitos. 


Uma aldeia Paumary tem então uma 
apparencia notavel. 


Pelo que observei e, aliás; não vi em 
outra tribu, cada Familia habita em 
uma “choupana separada, ge cada chou- 
pan é construido sobre uma jangada. O 
interior das choupanas é arranjado com 
muito asseio, e em geral tem pelo me- 
nos um grande bahú verde, artigo este 
que todos têm grande ambição de pos- 
suir, ainda mesmo que não tenha que 
guardar nelle, o que todavia poucas ve- 
zes succede Presentemente, estes in- 
dios empregam-se muito, mas preguiço- 
samente, na colheita da borracha, cujo 
valor conhecem bem, assim como tudo 
quanto recebem em troco, não obstan- 
te pagarem, como todos os indios, pre- 
cos ridiculos pelos objectos que desejam 
possuir. Elles recusam hoje os macha- 
dos portuguezes e querem os america- 
nos; commerciam com outras tribus, 
vendendo-lhes facas usadas, machados 
e são muito imitadores em seu gosto. 
Sei de um caso de dois Paumarys que, 
tendo ficado uma canôa, em que havia 
um garrafão cheio de vinagre até o 
meio, beberam uma porção enorme, 
suppondo que era vinho. Ninguem ho- 
je deixaria espiritos ao seu alcance, 'por- 
que, graçes aos negociantes, elles q- 
prenderam a embebedar-se sempre que 
acham occasião para fazel-o. Em ge- 
ral, elles compram roupas com que as 
vestem, mas os que as não compram, 
usam de uma tanga muito pequena; 
as mulheres trazem um pedaço de pan- 
no de algodão atado ao redor dos qua- 
dris. Os Paumerys pertencem exclusi- 
vamente ao Purús, e a 6 milhas acima 
de qualquer affluente já não se encon- 
tram. 3 


- ARQUIVOS 


obre o rio Tapauá, segundo me in- 

aram pessãas habilitadas, habitam 

 tribu pequena e amiga .Estes 

dios são.muitos industriosos, em geral, 

n sempre sortimento de farinha de 

ndioca, e. segundo se diz, são bons 
É . 


O Tapauá tem, a pouca distancia de 
fóz, um affluente pela direita, o 
li-uá, que acompanha o Purús mais 
« O proprio Tapauá atravessa 
a dos rios Coary e Teffé, que com- 
fe são representados como sen- 
lito maiores do que realmente são, 
perto do rio Uyuruá, para o 

ou para alguns dos seus tributa- 
| OS indios passam do rio Tapauá. A 
a milha da fóz do rio Tapauá appro- 
ase- do Pyríis dentro de 200 jardas, 
uma Mundo emboccadura (pe- 
o canal) acima do qual as aguas do 
correm algumas vezes. Como, 
, Q agua nunca é sufficiente para 
tar as aguas do Tapauá, não consi- 
r como uma ilha de Purús a que 
ste entre as duas emboccaduras . 


fins de Julho, cheguei no rio Mu- 
Im, € trez milhas acima á Canutama, 
” de Manoel Urbano, como 
nposamente chamam a choupana de 

traz o valor de 100 libras de mer- 


-me aqui mais de 15 dias, 
erar um dos filhos de Manoel 
», que o havia acompanhado em 
pedição, e depois seguiu em mi- 
hia. Era-me ter junto a 
a pessõa que fallasse a lingua 
Hlypurinás, tribu que fica logo aci- 
 convinha-me reforçar minha: co- 
2, addicionando-lhe uma segunda 
Tendo reconhecido posterior- 
Ç era insufficiente a minha 
de farinha de mandioca; tive 
a descer 150 milhas até outra 
afim: de comprar aquelle ge- 
e esta jornada que eu 
a eccultação perto da em- 
o rio Tapauá . 
r a, a trez pés acima da 
9 barometro (media de 16 
e3P. M.) conservou-se 
Manáos, a 10 pés acima 
0 Rio Negro, nas horas ho- 


= 
mologas. Mr. Wallace observou! 
lhantemente que, até onde ch 
as suas observações o barometro conser- 
vou-se mais alto em Manáos do que no 


Pará. 


A differença na linha da maré alta 
e no nivel, em principio de Setembro, 
foi de 0'048 pollegadas( com/ em 80º), 
mas a vasante em 1864 foi considerada 
como pequena. A friagem não cahe ahi a 
como no alto Amazonas, de uma vez x 
só durante 15 dias ou mais, e sim em 
diversas vezes, durando de 2 a 5 dias 
em cada vez, nos mezes de Maio e A- 
gosto inclusive; e, pois, tivemol-a em 
25 e 26 de Julho, em 8, 11, 23 e 24%de 
Agosto; Ella era sempre precedida por 
trovoades muito fortes na noite antece- 
dente, depois do que o vento mudava 
para S. S. O. 


No districto entre o Purús e o Ma- 
deira, especialmente nos rios Mucuim, à 
Mary e Paciá, residem os Catauixis, 
que é uma bella tribu, livre de molestia 
de pelle do Purú-purú e de uma côr de 
pelle notavelmente clara. Guerreiros, si 
são atacados, e promptos a defenderem 
a sua propriedáde, elles são pacificos e Rê 
industriosos por disposição; gostam da : 
agricultura e mesmo da manufactura. 
A sua farinha de mandioca é muito su- 
perior á do Amazonas, porque não ex- 
trahem a tapicca ou gomma. A sua| 
louça de barro, nitidamente feita e or- 
nada com arabescos geometricos, é mui) 
to estimada no Purús. Elles tambem ne- 
gociam com os outros indios neste artiz 
go e em encarajuaro, que é uma tinta 
encardana, feita pela decocção das fo-l 
lhas de uma. planta assim chamada. 
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Neste tempo elles soffriam muito de 
catarrho, que é muito fatal aos indios; 
e houve não poucas mortes porvenientes 
desta causa. Não tendo eu estado nos 
tributarios, vi somente os Catauixis, que 
tinham descido do Purús, o que elles 
poucas vezes fazem. Na emboccadura 
do rio Mary, vi um que, não obstante 
residir a meio dia apenas de viagem do 
Purús, ainda não tinha visto este rio, e 
admirou-se muito com a vista delle e 
dos piuns. D.zem que os Cafauixis são 
dados a hospitalidade, virtude muito ra- 
ra entre os indios, 

. 


ARQUIVOS - é 


“Em Setembro de 1864, Manoel Ur- 
banho subiu, por ordem do Governo, O 
rio Mucuim por espaço de 15 dias, e 
d'ahi passou em 'dois dias por terra (na 
sua volta levou apenas um dia) para o 
rio Madeira, perto do salto Theotonio, 
terceira cachoeira, segundo creio, e cujo 
som disse-me elle ter ouvido de noite 
no rio Mucuim. 


Finalmente, em 5 de Setembro, sahi 
rio acima. Nessa occasião, o rio esta- 
va baixo e a navegação era facil, por- 
que os bancos de areia, que frequente- 
mente têm uma e algumas vezes trez 
milhas de comprimento, servem como 
de logar para a rebocagem; e, como o 
Purús é uma successão de curvas, e 
quasi em cada uma destas um banco de 
areia cerca o lado convexo, tinhamos 
frequentemente, em uma viagem diaria 
de 15 a 20 milhas, duas ou trez milhas 
apenas de rebocagem no cruzamento 
da extremidade de uma banco de areia 
ao principio de outro. Os bancos, nes- 
ta parte e mais acima, têm usualmente 
uma orla semelhante e uma profundi- 
dade algum tanto uniforme em torno 
dela; os que ficam abaixo da barreira de 
Canarihá correm pela maior parte em 
pontos salientes, e são cortados por 
golphos profundos, não se prestando 
por isso para rebocagem; ignoro a cau- 
sa desta diferença. . 


O Mary e o Pociá são pequenos rios 
fechados pelo Mucuim, e por um tribu- 
tario do Ituxy, que é um grande rio. E' 
por este rio que o Governo espera achar 
uma communicação com o Madeira aci- 
ma das cachoeiras. Pelo que respeita ás 
intermithentes, o Ituxy tem o peior no- 
me de todos os affluentes. 


Dizem que os Paumarys, tribu deste 
rio, sofrem constantemente, e por conse- 
guinte são idolentes, e recusam traba- 
lhar, por melhor que seja o salario que 
se lhes ofereça. 


Neste tempo o Ituxy estava baixo, 
tendo a sua agua limpa e apenas ligei- 
ramente parda. Isto succede não verão 
á mgior parte dos rios de agua preta. 
A sua temperatura era exactamente á 
do Purús. 


Ácima do rio Sepatynin e deste rio até o 


rio Hyuacú, cerca de 300 milhas (omit- 
tindo as curvas), ao longo deste rio es- 
tende-se a tribu Hypurinás, a mais nu- 
merosa, «guerreira e formidavel do rio 
Purús. Ao lado esquerdo, a um ou dois 
dias de viagem do rio, acham-se os Hy- 
amamadys, que se estendem pelo intes 
iror dos Hypurinás, em toda a sua ex- 
tensão, mas no lado direito nem sequer 
conhece-se o nome de outra tribu do in- 
terior. Alem de todas as outras distinc- 
ções, os indios desta região podem di- 
vidir-se em indios de terra e indios da 
agua. 


Os Hyamamadys são exclusivamente 
uma tribu da terra, que vive em peque- 
nos rios e não usa de candas. Os Hy- 
purinás São igualmente uma tribu da ter- 


ra (porem menos exclusivamente) ' que,* 


acompanhando os tributarios do Purús, 
cortam os Hyamamadys. Os indios que 
habitam junto da margem do rio, a meio 
cominho entre o Pauhiny e o Aquiry, 
são mansos e trabalham a maior parte 
dos annos, com Manoel Urbano ou com 
seus filhos, na extracção da salsaparri- 
lha; maos, ainda assim, elles fazem 
sempre as suas casas a duas milhas pe- 
lo menos do interior, e os que habitam 
mais longe, pouca vezes têm as suas al- 
deias a' menos de meio dia de viagem 
da agua. As suas casas são geralmente 
muito compridas, algum tanto estreitas 
e baixas; as paredes internas e o tecto 
são de uma só peça, sendo os esteios 
fincados no chão, convergindo dos “la- 
dos oppostos para cima e presos então 
uns aos outros de maneira a encontra- 
rem os inferiores e formarem um arco 
pontudo para a secção transversal da 
casa, cobertas com folhas de palmeiras. 
As extremidades são fechadas, tendo a- 
penas pequenas sahidas, de onde resul- 
ta haver escuro no interior. No verão 
elles mudam-se frequentemente para 
mais perto da margem do rio, e fazem 
choupanas temporarias, justamente suf- 
ficientes para resguardarem das chuvas 
as suas maqueiras, separadamente pa- 
ra cada uma familia. 


Notei de que elles usam de carvão ve- 
getal para cozinha; afim de não attrahir 
Os piuns, usam somente de igarités que, 
em geral, têm capacidade para cinco ou 
seis pessõas, sendo grande o numero 


W 


da é 


a julgar pelas que 


Parece que os Hypurinás são affeiço- 
dos à guerra, e vivem constantemen- 
empregados nella (principalmente 
guerras da sua propria tribu), sen- 
que as promovem frequentemente, 
causa ou sem ella. Vi alguns que 
da conservavam feridas frescas, fei- 
com flexas. Poucos usam da taquá- 
q ou flexa de bambú, naturalmente ve- 
; a maior parte usa, porém, do 
bi, que é uma flexa sem pennas 
uma ponteira envenenada, toda ra- 
e meia cortada para entrar no 
. O veneno é composto do suco do 
ú” e outros ingridientes. Elles o 
rimentam primeiro em macacos, 
pequenas flexas de sôpro. Dizem 
ue o sal é um antidoto para este e pa- 
todos os verienos indianos. Disseram- 
que os Miranhas do rio Japurá le- 
am consigo um saquinho de sal, quan- 
) vão pelejar. Esperando a cada mo- 
o um ataque, os Hypurinás raras 
depõem os seus arcos, e natural- 
e desconfiam de um estrangenro; 
as palavras, porem, proferidas na 
a lingua têm um effeito magico, ha- 
endo perigo somente na primeira vis- 
porque, si elles então não atacam, 
ão o farão depois traiçoeiramente. 
ia, esta regra não é muito segura, 
assassinatos, como a guerra, são 
uns por causa de uma bagatella. 


do as tartarugas apparecem 
bancos de areia, os: Hypurinás sa- 
do interior. Vimos na maior parte 
5 bancos alguns destes indios, sem- 
armados (ou as suas - pegadas), e 
S vezes em numero maior de 15 
| 20 juntos, os quaes nunca nos mal- 
aram. Sou affeiçoados aos Hypu- 
porque têm boas maneiras e um 


. = sa 
certo ar de respeito de si mesmo. S 
muitos asseiados. Um que trabal na 
minha canôa por espaço de alguns dias, 
e tinhá camisa, pedia sabão e a lavavá 
immediatamente, ao passo que o Pau- 
mary nunca lavará os seus vestidos sem 
que seja forçado a fazel-o. E, regra, os 
Hypurinás usam somente de tanga, e as 
mulheres trazem um pedaço de panno. 
Os que habitam nas ladeiras do interior 
usam simplesmente de uma fôlha; as 
mulheres parecem ser pouco mais do 
que escravas, e na presença de estran- 
geiros não se animam a dizer umc pa- 
lavra. A poligamia, qua na maior purte 
das tribus é privilegio dos chefes, é com- 
mum e geral entre os Hypurinás. E' pos- 
sivel que as suas guerras continuas pos- 
sam fazer uma desproporção continua 
dos sexos, si bem que, quando um parti- 
do fica completamente victorioso, nem 
as crianças são poupadas. Manoel Ur- 
bano disse-me que estes e todos os in- 
dios acreditam em um Ente Supremo, a 
quem chamam “Carimade” e outros 
“Jurimade”. Quando se lhes perguntam 
se já o viram, respondem, com alguma 
reverencia, que não é dado a todos ve- 
rem “Jurimate”, e que aquelles que 
têm essa falicidade, vêem-lhe somen- 
te uma face. Pode-se bem imaginar, 
como alguns indios no obscurantismo e 
silencio dos bosques forma a imagem 
de uma face, como Norma ouvia vo- 
zes entre as pedras de Stenis. Os indios 
nunca perdem a sua fé em “Jurimate”, 
excepto se são tirados das mattas ain- 
da pequenos, mas podem conformar-se 
com as cerimonias do catholicismo, que 
consideram nada ter que ver com elles, 
pois, pertencem a “Jurimate”. Todas as 
tribus têm algumas cerimonias funebres 
e enterram ou podem junto da sepultu- 
ra alimento, urucú, etc. 


(Continúa no próximo número) 


! Bocca do 


Antes de se entrar pelo Rio da Madeira 
se fez alto pela madrugada do dia 25 de 
Setembro em huma praia mui dilatada, 
que procede de huma Ilha das muitas 
que ha no Rio das Amazonas frontei- 
ras á bocca do dito Madeira . 


Com a luz da manhã se deixou per- 
ceber todo o horizonte, que se termina- 
va pela parte de oeste e leste com as 
immensas agoas do Amazonas, e pela 
do sudoeste com as do Madeira na bar- 
ra que faz no mesmo Amazonas, que 
terá de bocca oito centas braças, desa- 
goando entre duas pontas de terra bai- 
xa, em que ha arvoredo ordinario sem 
differença do das Amazonas. 


Entrôu-se a atravessar da referida 
praia a buscar o Madeira pelas sete ho- 
ras da manhã, e com huma hora de ca- 
minho no rumo de sudoeste a remo se 
entrou na sua barra, sem nella se per- 
ceber correnteza maior que a do Ama- 
zonas até aquelle lugar. Antes de se 
chegar á primeira volta que faz o rio, 
fo preciso esperar á hora do meio dia 
para se fazer observação, a qual com 
— effeito se executou, e por ela constou 
estar aquella entrada em 4 grãos e 14 
minutos de latitude austral. 


- Nesta primeira volta do rio se notou 
não haver terra firme nem da parte ori- 
- ental, que he a esquerda, rem da occi- 
dental capaz de habitação, porque to- 
da se alaga com o rio cheio; e a que es- 
tava descoberta em razão de se entrar 
quasi no fim da vasante, mostrava ser 
enlodada, a que no Paiz chamão de a- 
re ; 


n 
“Navegação feita da Cidade do Gram Pará até a 
Rio Madeira 


NAVEGAÇÃO DO RIO MADEIRA PRINCIPIADA EM 25 DE SETEMBRO DE 1749 


(Continuação) 


lagadiço : e a mesma qualidade de ter- 
ra he a do Amazonas pela parte de les- 
te e oeste, «conde O Madeira desem- 
bocca. 


Feita a observação se continuou via- 
gem no rumo de sudoeste, e logo vol- 
tando a segunda ponta se navegou a su- 
sudoeste, que logo ahi mostrou ser o 
verdadeiro rumo. 


Antes de passar a primeira ponta á 
parte direita está hum lago que enche 
com as agoas grandes, e diminue com a 
vasante; nelle ha peixe com abundan- 

. Cia de que se aproveitão os viajantes. 
Voltando a segunda que se seguia, se 
acha á parte occidental huma praia, em 
que se vai formando huma Ilha; e nes- 
ta praia ha muita abundancia de tarta- 
rugas no tempo da sua produção, que 
he na vasante do rio na lua novo de Ou- 
tubro. 


Chegando á terceira ponta se notou 
ser de pedras, de que se fórma ahi a ri- 
banceira não muito alta da parte direi- 
ta; mas não se alaga com a enchente do 
rio : no principio da enseada, que come- 
ga nesta ponta na mesma qualidade da 
ribanceira, está hum lugar quê foi al- 
dea de gentio, e nelle permanecem ves- 
tigios de habitação em arvores de fructo, 
que alli'se conservão : no seu interior 
ha cacoaes, e aqui he que dá principio 
grande quatidade delles que ha neste 
rio. Neste sitio fazem assento alguns 
moradores que vão fazer salgas de 
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3 ARQUIVOS 


Continuando viagem á vela (ainda 
neste dia e no seguinte se alcançou ven- 
to geral) nos rumos referidos chegamos 
pelas sete horas da noite a portar entre 
huma” Ilha e a terra da parte direita, 
aonde chamão Paranámirim (quer di- 
zer no ídioma da terra rio pequeno, não 
que o haja alli pela terra dentro, mas 
por chamarem assim os Índios áquella 
porção de agoa, que medeia entre a terra 
ea Ilha). Nesta espera se fez expe- 
riencio de pescaria, e em breve tempo 
mostrou a sua fertilidade o rio em pei- 
xe de linha, que bastou para aquella oc- 
casião. 


Em sete horas de caminho, que se an- 
dou este dia, se vencerião 4 legoas. 

No dia 26 pelas 6 horas da manhã 
se principiou a navegar a remo no rumo 
de sudoeste até susueste, e a pouco 
mais de huma hora de caminho se a- 
travessou a parte esquerda a passar por 
hum canal, que ha entre a terra firme 
e a outra Ilha, que atravessa o rio quasi 
de huma a outra parte. No da parte di- 
reita fronteira a esta mesma Ilha está 
hum lago chamado do Padre S. Paio (*): 
nelle ha immensa quantidade de tarta- 
rugas e outros peixes de salga em abun- 
dancia. é 


Continuando a viagem da parte di- 
reita se foi costeando huma dilatada en- 
seada, na qual ha outro lago, mas de 
menor grandeza e utilidade que o an- 
tecedente, e delle vão correndo humas 
barreiras não muito altas, que em partes 
tem pedra até o lugar em que se acha 
a aldea chamada dos Abacaxis, aonde 
se chegou pelas 10 horas da manhã, e 
em quatro de caminho se andarião duas 
legoas, que com as quatro do dia ante- 
cedente farão seis legoas: e he a dis- 
tancia que ha da bocca do rio até esta 
primeira aldea. 


Acha-se situada sobre a ribanceira da 
enseada referida, fronteira a huma Ilha 
que corre ao comprimento ido rio; a qual 
he alagadiça da mesma sorte que as an- 
tecedentes. Esta aldea se achava esta- 
belecida no braço do rio Madeira, que 
sahe ás Amazonas com nome dos Aba- 
caxis ou Topinambas, e daqui se mudou 
para a parte mencionada em razão de 
que o sitio antigo era rodeado de vários 
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lagos, . donde resultava muita doença e 
mortandade nos aldeanos, os quaes no - 
sitio em que de presente achão, ainda 
não estão de todo remediados de seme- 
lhante calamidade; porque o presente 
sítio está fundado em huma pequena 
porção de terra, que medeia entre o rio 

e hum lago, que no tempo da secca lhes 
occasiona doença; por cuja razão habi- 
tão poucos na aldea, e a maior parte se 
acha espalhada pelas roças que fabri- 
cárão nas terras firmes daquella vizi- 
nhança. 


Pelas mortandades que tem experi- 
mentado não so pela malignidade do cli- 
ma, mas pelos dous contagios de bexi- 
gas e sarampo, que affligirão o Estado 
desde o anno de 1743 até o presente de 
49, se acha com menos da terça parte 
dos habitadores, os quaes so de de In- 
dios de guerra e serviço passárão de 
mil em tempo que os administrava o 
Padre João de S. Paio da Companhia 
antes das epidemias mencionadas. Tem 
sufficiente fertilidade, pescarias de tar- 
farugas, e de outros vários peixes; po- 
rêm de farinha havia tanta penuria, 
que aos Reverendos Missionários era pre- 
ciso mandar hir da cidade a de que ne- 
cessitavão para o seu sustento, e tam- 
bém de alguns Indios que não tem la- 
vouras. 


Foi precisissimo fazer demora nesta 
aldea dous dias para della se receberem 
quinze Indios destinados a conduzir as 
canoas grandes para baixo, depois de se 
embarcar a comitiva nas pequenas, que 
antes das caxoeiras se havião de fabri- 
car; o que com effeito se executou na 
fórma que adiante se dirá. 


Entregues os referidos Indios no dia 
28 pelas onze horas do dia, se continuou 
viagem pelas quatro da farde no ru 
de sudoeste consteando á parte esquer- 
da, e depois ao voltar da ponta da ensea- 
da em que está a aldea referida se se- 
guio a de susutloeste e oessudoeste; e 
ultimamente ao sul buscar a bocca A- 
bacaxis, donde o Madeira entra por a- 
quella parte a buscar o Amazonas. 


- Pelas oito horas da noite portárão 
as canoas com seis horas de caminho, 
em que se andaria duas legoas, na en- 
trada da parte do norte a que chamão 
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bocca dos Topinambas; por quanto o rio 
da Madeira fórma o braço dos Abacaxis 
introduzindo-o por duas partes, deixando 
huma Ilha em meio, e cortando a terra 
— até sahir ao Amazonas. Desagoa no re- 
“ferido braço, além de 23 lagos de hu- 
a e outra parte, hum rio chamado Ca- 
— homá, que corre da terra firme bastan- 
“temente caudaloso, e nelle habitão vá- 
“rias nações de gentio, que não he do 
“mais feroz; mas não admitte prática de 
“civilidade, sem embargo de algumas de- 
É ligencias que se tem feito amigavelmen- 


a este fim. 
à 


Nestes termos se mostra com eviden- 
que o rio da Madeira entra no Ama- 
zonas por duas boccas, fazendo barra 
“principal a mãi do rio, e inferior á dos 
'Abacaxis, que recebe" as agoas do Ca- 
“homá, deixando Ilha aquella grande por- 
ção de terra, que se costea pelo Amazo- 
hos, pelo mesmo Madeira, e pelos Aba- 
xis, de sorte que não tendo prática e 
periencia varios Auctores de cartas 
Geograficas, situão esta grande Ilha em 
meio do Amazonas fronteira á bocca do 
adeira dando-lhe o nome de Topinam- 
s: e o que ultimamente a descreveu, 
o na verdade he foi Monsieur La- 
idamine na carta, em que descreveu 
“o rio das Amazonas e seus confluentes, 
“impressa em Amsterdão no anno de 
“1745, que explicou no Diario, que com a 
'mesma carta imprimio quando navegou 
o Amazonas desde a Provincia de Qui- 
ao Pará; e sem embargo de que es- 


nem examinasse praticamente a 
fórma da sua communicação com o A- 
nazonas pelos Abacaxis, se valeu de 
oticas verdadeiras, que lhe derão pes- 
soas de experiencia assistentes no Pará, 
e havião nevegado por huma e outra 
rte o mesmo Madeira : e a não fazer 
sta indagação cahiria no erro commum 
mais Geografos nesta patre, assim 
o por menos exacção não descreveu 
o mesmo Condamine na referida carta 
termos proprios a grande Ilha de 
annes na bocca as Amazonas, nem a 
nsidade de Ilhas do Tajupurú, per- 
adindo-se talvez que não mediava 
is agoa entre a terra firme oriental e 
dita Ilha do que aquella, que fazia o 
anal por onde elle transitou, quando 


Mathematico não entrasse no Madei-. 


passou o Pará e depois a costa de Cabo 
do norte. x a 


No dia 29 pelas tres horas da manhã 
se principiou viagem a buscar sitio ac- 
commodado para se dizer missa, e ao 
amanhecer portárão as canoas em ou- 
tra Ilha menor que a antecedente, fron- 
teira á outra bocca do Topinambas, em 
que havia boa praia para se armar o 
altar portatil, e se apellidou aquella 
Ilha com o nome de S. Miguel, por ser 
dia deste glorioso Arcanjo o em que alli 
se celebrou missa. Haverá huma legoa, 
de distancia da bocca do norte, donde 
se sahio de madrugada até a da parte 
do sul, aonde amanheceu; tanto a Ilha 
de S. Miguel, como a: antecedente, e 
terra firme que faz a bocca dos Topi- 
nambas, he tudo alagadiço em tempo de 
cheia. a 


Depois de celebrado o santo sacri- 
ficio da missa se continuou viagem á 
vela e remo no rumo de sudoeste e de- 
pois oessudoeste; costeando á parte es- 
querda terras 
outra margem, e pela oriental tres la- 
gos, se portou com 6 horas de caminho 
em que se andarião cinco legoas. Pe- 
lo meio do rio na jornada deste dia se 
notárão tres Ilhas em pouca distancia 
huma das outras, que alagão no tempo 
da cheia; e huma correnteza grande da 
mesma parte esquerda no remate de 
huma enseada em que havia pedras ar- 
rimadas ó ribanceira. Portárão as ca- 
noas na margem do rio pouco acima da 
referida correnteza, passada a ponta do 
enseada. * 


A 30 se principiou viagem ás seis ho- 
ras da manhã no rumo de sudoeste, e 
logo a oessudoeste e susudoeste, e ou- 
tra vez a sudoeste, em cuja volta no 
meio de huma enseada achámos situa- 
da a aldea chamada do Trocano, fron- 
teira a huma Ilha que se prolonga ao 
comprimento do rio: quatro horas de 
caminho se gastou a remo, em que se 
andaria duas legoas; e vem a distar es- 
ta aldea pouco mais ou menos da dos 
Abacaxis nove legoas. 


Desde que se entrou no rio da Ma- 
deira até á ponta da parte do norte da 
enseada, em que está a referida aldea, 
conserva o rio a largura de trezentas e 


alagadiças de huma e - 


| 
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cincoenta e quatro centas braças; po- 
rêm chegando perto da dita enseada, 
depois de se passarem duas Ilhas que 
estão á parte direita, vai estreitando por 


- espaço de meia legoa de margem, em 


que hayerá distancia de pouco mais de 
cem braças ao voltar a ponta em" que 
principia a referida enseada, em cujo 
lugar passada a ponta, em que ha huma 
praia que quasi atravessa o rio, se a- 
chão bastante pedras sobre que se le- 
vanta a ribanceira da parte oriental, e 
a margem que se segue até a dita aldea 
he de barreira em parte não muita al- 
“ta, que não alaga em tempo de cheia. 


Esta aldea chamada de Tracano he a 
que com a invenção de Santo Antonio se 
fundou entre o rio Jamari e a primeira 
cachoeira do Madeira, e se compunha 
de . gente que se praticou na occasião 
que no anno de 1722 andou com huma 
tropa de exploração por todo o Madeira 
Francisco de Mello Palheta. 


Foi missionario desse estabelecimento 
o Reverendo Padre João de S. Paio da 
companhia de Jesus. e passados olguns 
annos vendo que o sitio não era accom- 
modado para a saude dos Indios, e que 
estes erão vexados pelas nações barba- 
ras vizinhas, tomou o expediente de a 
mudar para o sitio do Trocano, em que 
de presente existe. 


He a sua fundação em huma plani- 
cie que ha sobre barreiras da referida 
enseada da parte oriental do Madeira. 
Os ares são apraziveis, e mais salutife- 

. TOS que os dos Abacaxis, e a construção 
da aldea por melhor forma que a antece- 
dente. He missionada pelos Religiosos da 
Companhia, cujo Padre se não achava na 
occasião na aldea, por ter subido ao rio 
Negro na diligencia de praticar gente 
do mato para a mesma aldea: e não so 
por esta razão, mas por se evitar algu- 
ma desordem dos Indios, forão portar 
as canoas nas praias de huma Ilha que 
corre rio acima da parte direita, e se 
termina ainda á vista da aldea em 
mais de meia legoa de distancia, e em 
canoa ligeira se hia tratar do que era 
conveniente para o serviço da escolta. 


A menos de hum dia de viagem des- 
ta aldea pelo rio acima ha varias habi- 
tações de gentio, o qual ja tem tido a- 


: a, ç Ç— 
trevimento de investir a dita povoação, 
e para cautela de semelhantes insultos 
vive O missionario em huma casa entrin- 


cheirada de estacada, para della se de- 


fender melhor de alguma invasão 'soc- 
corrido de dous seculares, que lhe as- 
sistem, e estavão administrando a aldea 
na ausencia do Padre no tempo que alli 
chegarão as canoas, e se houverão com 
tão pouca pontualidade em executar as 
insinuações do mesmo missionario para 
darem socorro de Indios á escolta, que 
hum delles se escondeu no mato com a 
maior parte dos Indios, e alguns que da- 
hi se tirárão para voltarem com as ca-- 
noas grandes foi por entrepesa. 


Da mesma sorte se não pôde ahi fa- 
zer fornecimento de viveres, porque sup- 
postg houvesse bastante criação, não 
havia quem a vendesse: o que succe- 
deu tambem com d farinha, que era soc- 
corro mais essencial. 


A dous de Outubro pelas 7 horas da 
manhã deixando na aldea huma canoa 
ligeira com hum official e dous soldados 
na diligencia de fazerem alguma com- 
pra de farinha, partirão as canoas com 
vento fresco no rumo de nornoroeste, e 
depois de passar huma ponta da parte 
direita em que havia huma grande praia, 
se navegou ao susudoeste; e com tres ho- 
ras de caminho, em que se andarião 
tres legoas, portárão na praia de huma 
Ilha situada á parte direita, onde espe- 
ramos pela dita canoinha o resto do dia 
referido e o seguinte que forão tres. 


Quando se navegou ao sudoeste bus- 
cando a parte direita do Madeira se 
passou junto á bocca de hum rio que 
desagoa em huma pequena enseada cha- 
mado Goaotá: não he caudaloso, as ter- 
ras donde desembocca são alagadiças, 
e como se não entrou nelle, não se pô- 
de examinar a direção da sua coi rente, 
e costeando a mesma parte occidental 
na enseada que se seguia, se achou hu- 
ma Ilha com praia mui dilatada até che- 
gar á ponta de outra enseada, no meio 
da qual em outra Ilha semelhante é an- 
tecedente portárão as canoas na praia 
della ,como fica dito, 


Defronte desta Ilha se via a bocca de 
hum lago que ha da parte oriental mui 
abundante de peixe: e este he o primei- 
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alojamento de gentio bravo, e sem 
mbargo de que não foi visto, se deu 
principio a toda a cautela neces- 
“saria para rebater qualquer aconteci- 
nto dos barbaros. 


“ À agoa do rio Madeira desde a sua 
entrada até este sitio he clara, e de bom 
osto, porêm ja desta altura principiou 
achar-se turva nas partes, em que as 
anceiras são de terra enlodada, e a- 
nde desagoavão lagos, e so donde ha- 
“via barreiras de pedras se achava me- 

s defeituosa; e até este sitio ainda 
alcançavão os ventos geraes, mas ja di- 
minutos; de sorte que so com trovoada 
que havia nelles actividade para aju- 
em os remos contra a correnteza. , 


No dia 4 de Outubro tendo chegado 
madrugada a canoinha que ficou na 
aldea, sem negociar couza de conside- 
ração, se celebrou missa na referida 

aia, por ser o dia dedicado a S. Fran- 
o de Assis, em cujo obsequio se ap- 
Ílidou a Ilha do nome deste Santo e 
rtindo ás sete horas 'no rumo de su- 
doeste se deixou á mão dierita huma 
grande praia, e com o rumo do sul se 
avegou a buscar duas Ilhas que esta- 
á parte esquerda, em cuja margem 
a bastante Canoas; porêm as terras da 
ribanceira, que tem por detraz hum 
, São soltas, e continuamente estão 
indo com arvores mui grandes, que 
i se produzem; este passo (de que ha 
itos por huma e outra margem deste 
) he o de maior perigo e o mais for- 
idavel que se pode imaginar, e final- 
te não tem até ás cachoeiras outro 
de maior consequencia esta navega- 

As llhas referidas que estão huma 
to da outra se chamão de Carapa- 
pelo idioma dos Indios, e no 
brtuguês significa terra de muito mos- 
ito; com o mesmo nome se appellida 
lago, de que ja se fez menção. 


Passando as referidas Ilhas no rumo 
sudoeste, que assim correm ambas 
eando a parte esquerda no meio de 
a enseada ha huma ponta de pe- 
dras, em que de rio cheio faz huma gran- 
le correnteza, e neste lugar pelas 4 ho- 
da tarde fórão vistos alguns gentios 
tados nas pedras, que avistando 
a canoa ligeira, em que hião por 
* 


exploradores hum soldádo e dous Indios, 
“se metterão para o mato a observar, e 


feito signal para se pre.enirem as meis 


canoas, logo que estas forão chegando 
desapparecêrão os gentis das vigias e 
se recolhêrão ao interior . 


Vencida a correnteza das pedras, sem 
se dar mostras de que se fazia caso do | 
encontro, se passárão as canoas á outra 
parte do rio a buscar hum canal que ha 
entre a terra e a Ilha do Jacaré, por 
quanto o caminho da parte 
tem grande correnteza, e de rio cheio 
faz no meio do canal hum sorvedouro 
(no Paiz se chama caldeirão) que dá 
grande trabalho para se escapar delle, 
e costeando a enseada da parte occi- 
dental, cuja ribanceira he de terra sol- 
ta, buscando a praia da Ilha, e nella se 
portou á noite com as cautelas necessa- 
rias. No canal da parte oriental desa- 
goa. hum lago chamado tambem do Ja- 
caré; neste dia em cinco horas e meia 
de caminho se andaria tres legoas. 


A cinco continuando viagem se cos- 
teou á parte direita no rumo do sul e 
susudoeste, e com tres horas de cami- 
nho a remo se encontrou a Ilha de Jose 
Jão (tomou este nome de hum morador | 


do Pará assim chamado que muitos an- - 


nos fazia nella feitoria de cacão, de 
que a mesma Ilha he abundante) e logo 
junto desta Ilha se seguio outra mais pe- 
quena, mas com huma grande praia que: 


se prolongava ao comprimento do rio, o 5 


qual se foi continuando a navegar no 
rumo do sul e sudoeste, e logo ao lado 
occidental pouco acima da referida 
praia, em cuja margem havia junto á 
terra hum areal se vio hum posto, que 
mostrava ser frequentado de gentio; po- 
rêm não se avistou nenhum. Passada 
huma ponta de pedras á parte esquerda, 
em que o rio he mais estreito, está hum 
lago a que os Indios dão o nome de 
Matámatá: nelle não ha mais tartaru- 
gas, de que os gentios se aproveitão. 
Atravessou-se o rio á parte direita, e ja 
quasi noite portámos na margem junto á 
ribanceira, por não haver praia nem Ilha, 
onde se podesse pernoitar com mais se- 
gurança. Neste dia em oito horas de 
caminho, a maior parte á vela, se anda- 
ria quatro legoas, no discurso das quaes 
se não offereceu mais couza alguma que 


oriental - 
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notar, por quanto as terras são alage- 
diças, o arvoredo todo sylvestre pelas 


“margens, sem dar indício de que nelle 


houvesse prestimo. 


No dia 6 se principiou viagem. no 
rumo de oeste, sudoeste, e susudoeste 
costeando a margem direita, e com dez 
horas de caminho a remo e vela se an- 
daria seis legoas, sem no Idiscurso dellas 
haver couza de que se podesse fazer 
memoria. 


A sete se continuou viagem navegan- 
do ao sul costeando a parte direita, e 
com duas horas de caminho a remo se 
avistou á parte esquerda o rio chamado 
Aripoaná, e atravessando a examinar a 
sua desemboccadura se achou teria de 
largura oitenta braças, mostrando a sua 
direcção ser quasi de leste para oeste: a 
agoa deste rio era clara e de melhor gos- 
to que a do Madeira, no qual desagoa de- 
fronte de huma lIlheta de figura quasi 
ovada, que corre de norte a sul no mes- 
mo - Madeira em mui pequena distan- 
cia da margem em que faz barra o re- 
ferido Aripoaná, no qual habitão al- 
gumas nações de gentio, razão porque 
se não tem navegado para saber ao certo 
a sua origem, e a qualidade das terras 

» porque discorre. 


Deixando a bocca de Aripoaná se 
prosseguio viagem no rumo de sudoes- 
te costeando á esquerda, em cuja mar- 
“gem junto ao mato se achou huma cas 

« ca de pão de tres bráças de comprido, e 
meia de largo, atracadas as extremida- 
des com cipós em fórma que fazião 
poppa e prôa de embarcação, deixando 
no meio huma concavidade de pouco 
mais de dous palmos, e desta qualidade 
são as de que usa o gentio de todo o rio; 
e nesta que se achou tinhão hido alguns 
áquele sitio, e que estárião no mato na 
diligencia de alguma casa; por quanto 
semelhantes embarcações nunca o gen- 
tio as tem nos seus portos, sem as guar- 
darem debaixo da agoa; e de mergulho 
as vão desatar, e fazem aboiar para se 
servirem delas. Esta que se topou sus-, 
tantava dentro quatro pessoas com apti- 
dão para poderem remar e navegar, 
mas em occasião de tranquilidade, por- 
que a .haver quaesquer ondas por pe- 
quenas que sejão alagão a embarcação, 


de cujas casualidades se sabem livrar 
admiravelmente os gentios pondo-se a 
nado, esgotando-lhe huns a agoas, e 
os outros guardando as flexas, que he 
ordinariamente o cabedal ' mais impor- 
tancia que os acompanha. 


Continuou-se viagem no rumo de oes- 
te a buscar a Ilha chamada dos Araras, 
que se avista da bocca do Aripoaná ja 
referido, e chegando a ella se achou 
ser de terra firme, e nella habitava hu- 
ma nação de gentio chamada dos Ara- 
ras, donde toma o nome a mesma Ilha, 
a qual fórma o Madeira quasi com igual 
distancia de agoa por huma e outra par- 
te, que será de duzentas braças no mais 
largo; corre esta Ilha com as enseadas 
do rio por espaço de duas legoas, que 
tanto terá de comprimento, a largura 
não se pode ajuizar ao certo o que terá. 


Navegou-se entre a dita Ilha e mar- 
gem da parte esquerda no rumo de su- 
doeste costeando huma enseada, que 
se terminou com huma ponta de pedras, 
em que havia huma grande corrente- 
za, e antes de chegar á referida ponta 
desagoava hum pequeno lago, e depois 
de passada a correnteza desemboccava 
outro tambem de igual entidade. Em 
pouca distancia deste sitio na mesma 
margem portárão as canoas em huma 
Ilheta de pedras que havia em pouca 
distancia de terra, mas não apparece 
em tempo de rio cheio, por ser a sua ele- 
vação ametade menos da que tem a ri- 
banceira da terra, que também alaga 
com a cheia, Neste dia em oito horas 
de caminho se andaria pouco mais de 
tres legoas em razão de não haver 
vento, 


Da llheta de pedras se principiou via- 
gem ás 8 rumo de: susueste costeando 
a parte esquerda; e antes de chegar á 
ponta da enseada desagoa hum lago de 
pouca consideração: e seguindo o rumo 
do sul depois de passar huma praia de 
areia, que ha na referida ponta se en- 
controu com a maior correnteza que 
até aquella parte se havia topado; por 
quanto havendo huma Ilha (*) no meio 
do rio com huma grande praia, que se 
avizinha á da ponta mencionada, fazia 
a agoa grande força pelo pouco fundo 
que havia por todas ás partes, e foi pre- 
ciso arrimar as canoas á Ilha, e puxa-las 


X - 
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da até horas de jantar em que se 
ou. 


inundo logo viagem no rumo de 
este com o mesmo impulso da 
junto á praia da Ilha, succedeu a- 
-se das canoas grandes huma li- 
de exploradores, e passando á 
esquerda da margem sahirão de 
e á ribanceira couza de dez ou 
gentios muras, e largárão sôbre a 
inha huma descarga de flevas, das 
não perigou pessoa alguma, e 
o-se da canoinha o acordo de usar 
suas espingardas, se retirárão logo 
«agressores, e não forão mais vistos 
1 todo o resto da tarde, que foi pre- 
D gastar na conducção das canoas á 
a em quanto se costeava a referi- 
Ilha, na qual se pernoitou aquella 
com grande vigilancia e cautela. 
e dia em oito horas de caminho se 
nceria tres legoas, em razão do em- 
aço da correnteza, a qual ficou ven- 
a até o lugar mencionado em que 
tou. 


lo dia 9 sendo ja dia claro se deu 
pio á viagem buscando a margem 
e continente á em que appare- 
o gentio, e costeando no rumo de su- 
ste e abeirando huma praia, que 
daquella parte se achou na areia 
sma huma flexa cravada, que dis- 
Os praticos era signal que o gen- 
azia de desafio, e entendendo-se que 
barbaros nos estarião esperando na 
ita da enseada, onde havia corrente- 
caminhou por ella com o cuidado 
io. 


houve novidade nesta passagem, 
hindo a dobrar outra ponta que 
ia descobrirão as duas canoinhas 
guarda cinco canoetas (*) de 
navegando para baixo mui junto 
eira, e sem mostrar receio se 
avão no encontro; porêm apel 
istárão a primeira canoa grande 
rivel ligeireza saltarão em ter- 
sumirão as casas de pão em que 
avão, de sorte que nem rasto se 


jo da enseada, passada a refe- 
a se atravessou a parte direita 
havia ribanceira mais alta, e ha 
interior bastantes cacoaes, e se 


foi costeando no rumo do susudoeste, e 
oessudoeste, e ultimamente a sudoeste, 
até chegar á Ilha chamada Mautará, 
detronte da qual portárão as canoas em . 
huma ponta de terra baixa, aonde não 
havia receio de ataque, sem embargo de 
que sempre se passou a noite com as 
cautelas costumadas . 


Quasi defronte desta Ilha desagoa 
pela parte esquerda hum riachão, de 
que a Ilha toma o nome, de sorte ques 
huma e outra couza se chama Mataurá . 
Não houve occasião de se lhe examinar 
a barra, por se chegar de noite á sua vi- 
zinhança; mas dizem os praticos ser de 
menor grandeza que o rio Aripoaná ja 
mencionado no dia sete, e que neste 
Mataurá habitão varias nações de gen- 
tio. À enseada em que desagoa, que 
he até a ponta donde sahirão as canoi- 
nhas, he superior á enchente do rio, e 
mostrava ser de boa qualidade para la- 
vrar, porque o arvoredo alêm de ser al- 
to e frondoso era limpo da espessura or- 
dinaria, querha nas partes que alaga o 
rio. Na viagem deste dia em sete ho- 
ras e meia de caminho se andaria tres. 
legoas. 


A 10 da madrugada atravessado a 
parte direita se navegou no rumo do sul, 
e logo no sudoeste com bastante corren- * 
teza, e depois de tres horas de caminho 
se avistou da parte esquerda huma bar- 
reira vermelha, a que no idioma geral 
dos Irídios se chama Guarapiranga, e = 
dilatando-se por hum quarto de legoa 
com seu arvoredo de matavirgem des- 
embocca no fim desta ribanceira hum 
riacho chamado Matapí não mui caudo- 
loso, que tem defronte da bocca huma 
llha com sua praia em huma e outra 
ponta, que correm ao essudoeste. Passa- 
da esta Ilha se encontra na margem di- 
reita barreira vermelha semelhante á 
da parte esquerda, mais de menor ex- 
tensão no comprimento. Continuou-se 
viagem até ás seis horas da tarde, e"por- 
tárão as canoas em huma ponta da ri- 
banceira da parte esquerda, e em nove 
horas de caminho se andaria tres le- 
goas e meia, a maior parte no rumo de 
sudoeste. 


No dia onze ao romper da manhã se 
continuou viagem no rumo do sul e su- 
sueste costeando a parte esquerda, na 


a al a fc 
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qual logo se encontrou huma Ilheta ao 

comprimento do rio, por entre a qua! e 
“a margem direita se fez viagem, para 
salvar a correnteza que havia nas pe- 
dras da parte esquerda: nesta se seguia 
á dita ribanceira huma dilatada ensea- 
da de terra baixa, no meio da qual de- 
sagoa hum grande lago chamado Ma- 
nicoré, e a ultima ponta da dita ensea- 
da rematava com huma feitoria de ca- 
*cão. Defronte desta principiava huma 
grande praia ou coroa de areia, que le- 
vantando-se pelo meio do rio ao seu 
comprimento o divide em dous canaes: 
no da parte da direita desagoa dous lagos 
pequenos, e toda a sua ribanceira he de 
terra cahida,. que depois de costeada 
ao largo se chegou ás sete horas-da noi- 
te defronte da bocca do rio Unicoré, que 
desagoa na margem esquerda quasi 
fronteiro á ponta de huma Ilha, em cu- 
ja praia portárão as canoas. 


Este rio Unicoré he -medianamente 
caudaloso, a sua direcção he para su- 
este, e se acha habitado de gentio 
bravos + 


“Neste dia com dez horas de caminho 
se andarião. cinco legoas por se ajudar da 
vela toda a tarde com huma trovoada á 
poppa. Rumo principal sudoeste . 


A YZ Se proseguio viagem costeando 
a parte esquerda, canal que fazia o rio 
«entre a ribanceira e a Ilha mencionada, 
cuja praia da parte do sul se dilata por 


espaço de mais de huma fegoa nos ru- * 


mos de: sul até sueste por toda enseada, 
no fim da qual a buscar o rumo de su- 
doeste aoprincipiar outra enseada se en- 
contrarão tres Ilhas, e por entre os seus 
canaes, em que havia menor correnteza, 
se fez caminho até ás quatro horas, fi- 
cárão pela poppa, e seguindo no rumo do 
sul a findar a enseada, portárão as ca- 
noas em huma praia, que da ponta da 
enseada da parte esquerda se dilatava 
até meio do rio. Neste dia em nove ho- 
ras de caminho se andaria quatro legoas: 
seu rumo principal sudoeste. 


Dia 13. Neste dia se não andou mais 
que huma enseada toda desde o rumo do 
sul para leste até chegar ao norte : toda 
a enseada era de terriveis correntezas. 


“A parte direita caminhando ja a rumo 


= 


de leste principiou huma ribanceira . de 
terra vermelha, em que-havia huma 
ponta de pedras ,onde corria a agoa com 
grânde furia, Dilata-se a ribanceira por 
espaço de tres quartos de legoa ao com- 
primento do rio: achou-se ser a sua ma- 
ta de castanhal e cacão. Remata em 
hum lago chamado pelos Indios Capa- 
ná. He este pedaço de continente o 
mais capaz de fundação de aldea que 
até aqui se havia encontrado; porque 
alêm da terra ser capaz de lavoura, he 
o rio nesta enseada abundante de peixe 
e muita caça volatil e quadrupede. A 
ribanceira da parte esquerda quasi to- 
da he de terra cahida, e estava a ma- 
deira amontoada pela margem em sum- 
ma quantidade. Portárão as canoas ás 
6 horas da tarde em huma praia, que 
sahe da ultima ponta da enseada da par- 
te direita até quasi ao meio do rio. 


No dia 14 se principiou viagem ás 6 
horas da manhã costeando á parte di- 
reita por hum canal entre a ribanceira 
e huma Ilha nos rumos de sueste, sul, 
sudoeste até chegar a oeste: e a meia 
legoa de enseada se vio a bocca de 
hum Igarapé, que cortando ao centro 
desagoa no lago, de que se fez menção 
no dia antecedente, chamado Capaná; 
e continuando no rumo do oeste pelas 
quatro horas da tarde ajudou huma tro- 
voada o remo, e portárão ás 6 horas 
as canoas em huma Ilha nova: e em dez 
horas de caminho se andaria quatro le- 
goas. 


Seguia-se a esta Ilhota em que se 
portou, outra de bastante extensão, e 
por entre a bocca que huma e outra faz, 
se avista a ribanceira da parte esquer- 
da, em cujo" lugar teve arraial o Capit 
João de Barros Guerra, quando no anno 
de 1719 foi mandado por Cabo de hu- 
ma tropa a destruir os gentios chama- 
dos Torazes, os quaes habitavão estes 
districtos, e erão de tanta ousadia que 
navegando rio abaixo sahião ao Ama- 
zonas, e roubavão as canoas que do Pa- 
rá subião ao cacão dos Solimões, e ma- 
tavão a gente. A guerra que lhes fez o 
dito Capitão os deixou extinctos. 


Dia 15. Pelas 6 horas da manhã se 
prosseguio viagem no rumo de oeste por 
hum canal entre a terra da parte direi- 


” 
+ 
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ta e huma Ilha, que se prolongava ao 
comprimento do rio, e quasi na ponta del- 
la desagoa pela margem esquerda hum 
rio chamado Araxiá que mostrava na sua 
direcção vir do rumo de leste. Continu- 
ando a derrota do mesmo canal a qua- 
tro horas de caminho se encontrou com 
terra mais elevada e vermelha, passada 
a qual se vio desagoar hum lago chama- 
do Macoapi, em que ha huma cobra,de 
extraordinaria grandeza, a que os Índios 
Relo seu idioma geral chamão Boya asu 
— que quer dizer no nosso vulgar co- 
bra grande. Contão os mesmos Indios 
deste genero de animaes couzas que pa- 
recem incriveis, razão porque se remitte 
esta noticia á curiosidade. 


Passada a bocca do referido lago em 
distancia de tres horas de caminho da 
mesma parte direita ficando ja a refe- 
rida Ilha pela poppa, se observou sahir 
huma fumaça da margem junto á agoa, 
e chegando ao lugar donde havia signal 
de fogo da canoa da vanguarda, ainda 
forão vistos huns poucos de gentios que 
o fazião, os quaes apenas se deixarão 
ver, logo se esconderão embuscando-se 
pela espessura do arvoredo. Continu- 
ou-se a derrota, sem fazer caso da no- 
vidade, e dahi a huma hora de caminho 
portárão as canoas na ponta de huma 
dilatada praia, que offerecia huma Ilha 
encostada á margem esquerda. Neste 
dia em oito horas de caminho se anda- 
ria tres legoas. 


Dia 16. Fazendo viagem pelo canal 
que havia entre a terra da parte direi- 
ta e a Ilha mencionada, se continuou 
ainda o rumo de oeste por espaço de 
duas horas de"caminho, em que finali- 
zava a ponta de huma enseada, em 
meio da qual (ja depois de passada a 
Ilha) sahia huma ponta de pedras, aonde 
o rio cheio costuma haver mui grande 
correnteza. Áo entrar na enseada que 
se seguia andou a agulha para oessudo- 
este, e passado pouco espaço chegou ao 
rumo geral sudoeste, e neste se prosse- 
guio caminho costeando á direita, cuja 
ribanceira he de terra alta e vermelha, 
que terá meia legoa de distancia no seu 
comprimento abeirando o rio, porêm no 
centro se dilata esta terra firme, na qual 
fez seu, alojamente o Capitão Francis- 
co de Mello Palheta, quando no anno 


de 1723 foi despachado pelo Govêrno do 
Pará a explorar este rio da Madeira ; e 
neste lugar se fabricarão as canoas li- 
geiras, em que se prosseguio derrota, 
que foi até chegar a Santa Cruz de Los 


* Cajubabas, ou por outro nome a Exal- 


tação, Aldea situada na margem direi- 
ta do rio Mamoré, pelo qual entrámos 
deixando o Madeira à esquerda, em que 
desagoa o Mamoré. Passada a referida 
terra firme, em cujo lugar se fez pou- 
sa a jantar, se prosseguio viagem abe 
rando a ribanceira que se seguia da ter 
ra solta, que continuamente estava ca- 
hindo, e com ella algumas arvores: e 
com o susto que causava este perigo, 
que se não podia evitar em razão de ser 
a outra margem sem fundo capaz de se 
navegar, se sahio deste trabalho. ás 6 
horas da tarde, em que o rio nos offe- 
receu huma Ilha com sua praia, em que 
portárão as canoas sem os viajantes te-, 
rem mais cuidado que o ordinario de se 
fazerem sentinelas ao gentio. Neste dia 
por causa de ser ja maior a correnteza 
do rio se andaria tres legos em nove 
horas de caminho. 


No dia 17 se principiou viagem de 
madrugada costeando a margem direita 
no rumo do sul por entre huma Ilha, 
que corre na direcção do rio, e depois 
de passada em breve espaço, dahi a 
meia hora de caminho se principiou a 
passar outra Ilha ja no rumo de sudoes- 
te, que chegada á margem esquerda se 
dilata com as mesmas enseadas do rio 
por espaço de cinco horas de caminho. 
No canal menor que faz o rio entre es- 
ta Ilha e a terra da parte oriental, desa- 
goa hum rio chamado Vrupuni, cuja di- 
recção não foi possivel averiguar, por- 
que o canal cheio de baixos e corrente- 
za não permittia passagem a canoa 
grande. Neste rio habita gentio Mure, e 
das queimados que elles fazião neste 
districto se manifestava de noite o cla- 
rão dos fogos, como se observou na des- 
te dia e na do seguinte. Passada a refe- 
rida Tha se segue outra a huma hora de 
caminho de muito maior extensão tam- 
bém encostada á parte esquerda, cuja 
extensão he conforme ás enseadas que 
faz o rio, sendo o seu rumo principal a 
sudoeste. Na ponta quasi desta Ilha 
portárão as canoas com dez horas de 
caminho, em que se andaria no referido 


Dado 


o ja dio il dd Da À 
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rumo 4 legoas, por ser ja por esta al- 
tura mui- frequente a correnteza, e qua- 
si insuperavel a canoas grandes. 


Dia 18, Neste dia se principiou via- 
gem costeando a referida Ilha pelo bra- 
ço maior do rio entre ella e a margem 
direita, e não se venceu mais 
neste dia de caminho do que 
duas enseadas, em que se 
andaria tres legoas por causa da grande 

* correnteza. O rumo principal foi sudo- 
este. Em huma praia que sahia da ponta 
da Ilha em que ella finalizou, portárão 
as canoas, e na mesma praia se conser- 
varão no dia 19. 

Como ja por este districto erão gran- 
des as correntezas, e mui frequentes os 
baixos, que tudo difficultava a nave- 
gação de canoas grandes, se gastou to- 
do o dia 19 em explorar as matas da 
“mesma Ilha e da terra da parte oriental 
na diligencia de se achar madeiros ca- 
pazes de fabricar embarcações ligeiras 
para nellas se prosseguir viagem, tanto 
para se vencerem os obstaculos referi- 
dos, como'o transito das cachoeiras, pa- 
ra cujo trabalhoso passo se hia avizi- 
nhando a derrota. 


Não se acharão na dita Ilha troncos 
com capacidade da obra que se projec- 
tava, e somente na margem oriental de 
terra firme se acharão os precisos e pro- 
prios para o intento, porêm com o des- 
conto de ser preciso formar o Arraial pa- 
ra a factura das canoas no mesmo con- 
tinente, em que de necessidade havia 
maior risco dos ataques do gentio, do 
que poderia succeder na Ilha, aonde não 
costumão invadir os viajantes, por não 
terem retiro facil, depois de commetti- 
da a hostilidade, o que não lhes succe- 
de em terra firme, aonde mais a seu 
salvo accommettem favorecidos do ter- 
reno e dos bosques, em que se embre- 
nhão, o que depois se virificou por ex- 
periencia. 

Não houve outro arbitrio se não fa- 
zer alojamento na terra da margem ori- 
ental do rio, cuja planicie por então es- 
tava desalagada, e para effeito de se 
entrar á operação das novas canoas pas- 
sárão as grandes no dia vinte ao ama- 
nhecer ao sitio que na parte referida se 
achou mais proprio para formar aloja- 
mento, para o qual se reservou parte suf- 


| ficiente dos Indios, e a outra se destinou 


ao córte dos troncos que erão precisos, 
para delles se fabricarem as novas em- 
barcações, e com felicidade se acharão 
os taes madeiros na vizinhança do alo- 
jamento, e de mais desta commonidade 
se encontrou tambem a abundancia con- 
veniente de viveres para o sustento, as- 
sim de caça como de peixe; e so ide hum 
lago que se descobrio perto do arratal, 
houve huma tal fertilidade de tartaru- 
gas, que além de ministrarem a maior 
parte do sustento a toda escolta, ainda 
delle se tirarão na despedida do sitio as 
que bastárão para fornecimento de mui- 
tos dias de viagem. 


Construido no dia referido e 21 o Ar- 
raial cingido de huma trincheira, de es- 
tacarias e fachina para reparo suffici- 
ente de qualquer invasão dos barbaros, 
se guarnecia de noite aquella circumfe- 
rencia com sentinelas, que erão tres, 
para fazerem signal de qualquer movi- 
mento que se offerecesse, observando- 
se tambem o estylo militar de rondarem 
os officiaes da escolta as ditas sentine- 
las para evitar algum descuido. 


Doze dias se passárão de alojamento 
sem nelles haver signal de gentio, até 
que na madrugada de tres de Novem- 
bro, estando de fóra da trincheira huma 
porção de Indios abrindo o casco da ca- 
noa a fogo (serviço que so áquella hora 
he proveitoso, em razão de não haver 
vento, que he mui prejudicial á obra) 
de repente se sentirão assaltados de gen- 
tio Mura, que favorecidos do escuro e 
espessura do mato desparárão quanti- 
dade de flexas sobre os ditos Indios, que 
se achavão coma suas armas, e escolta- 
dos pelo Sargento mór, Commandante, e 
Ajudante da Tropa. 


Nesta avançada não houve affensa 
na nossa parte, antes hum dos nossos 
Indios teve o accordo de poder empre- 
gar huma flexa em hum dos inimigos, 
que avistou em parte que a luz do fogo. 
lhe fez perceber. Tocou-se a rebate, e 
posto todo o arraial em armas (ficando 
guarda conveniente ás canoas que es-, 
tavão no porto) succedeu que ao sahir 
hum Índio do seu alojamento acudindo. 
ao rebate, o apanhou huma flexa por 
entre o osso da furcula e o pescoço da 


— Botou-se hum cordão de gente por fóra 
“á trincheira da parte accommettida, e 
o pelo mato com designio de se apa- 
rem ao romper do dia em cerco, onde 
fosse castigado o seu atrevimento: não 
effeito o projecto, porque os Muras 
gando o seu ferido que dava gran- 
es brados, se achárão ja longe daquel- 
sitio quando aclarou o dia. Não hou- 
je lugar: na occasião do ataque de ter 
to o uso das espingardas, por que 
não ja ver onde fazer pontari 
ahião as Tlexas, porêm não se distin- 
a o vulto que as impellia: cessou ain- 
da assim a flexaria, depois que para 
quella parte donde sahião, se disparou 
“huma descarga de quatro armas. 


das canoas foi preciso dobrar as sen- 
las na trincheira: e quando era neces- 
o hir ao mato buscar cipó, folhas, 
, e outros materiaes, sempre os 
s hião escoltados, e so em huma 
ão apparecêrão os Muras em hum 
e de pão, porêm como forão vistos, 
e attendérão á disposição de armas, 
usárão da sua covardia retirando-se sem 
arem acção alguma. Somente de 
te rodeavão ao largo o Arraial, e não 

resolyvêrão mais chegar perto da trin- 
cheira, sem embargo que das portas 
a dentro he que se abrirão as mais 


oas a fogo. 


Como aos Indios trabalhadores era 
q mui custoso de dia lavrarem madei- 
e de noite fazer sentinelas, pareceu 
lente, depois de estarem cinco 
cos de canoas abertos, que erão pre- 
mudár o Arraial para a parte mais 
imodada, em que os desvelos noc- 
s fossem de menos trabalho; e to- 
esta resolução, se abandonou a- 
lle lugar no dia 19 de Novembro, 
qual com quatro horas de caminho 
o acima se elegeu huma Ilha peque- 
q com sua praia, onde no dia 20 se ar- 

ão somente os estaleiros em que se 
em as cinco canoas, o que se ef- 
sem a menor pertubação de 
o até o dia primeiro de Dezembro, 
que carregando-se as novas embar- 
se expedirão no dia seguinte de 


e esquerda, que logo o deixou sem 
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manhã as canoas grandes para baixo 
preparadas de mantimentos, armas* e 
lenha para evitar o portar em terra a 
corta-la, com ordem os soldados que as 
governavão de portarerh na aldea dos 
Abacaxis, e ahi esperarem a volta da 
escolta. 


Esta no dia 3 de Dezembro pelas oi- 
to horas da:manhã principiou sua derro- 
ta rio acima no rumo de oeste, e logo a 
sudoeste rumo geral. Costeou-se á par- 
te esquerda, que quasi toda a ribancei- 
ra he de terra cahida, e á parte direita 
desagoa hum lago mui abundante de 
peixe, o qual ou seja guizado com tem- 
peros ou assado, não tem sabor a couza 
alguma: razão por que os Indios no idio- 
ma da sua lingua geral lhe chamão la- 
go de Jerupari-pirá, que no Portuguez 
quer dizer: lago que tem peixe do Dia- 
bo. Não se sabe attribuir ao certo de 
que proceder aquella insepidez tão ex- 
traordinaria. Sendo ja noite portárão as 
canoas em huma Ilha chamada de San- 
to Antonio: e em oito horas de caminho 
se andaria tres legoas nos rumos eg re- 
feridos. 

Em 4 de Dezembro se proseguio via- 
gem costeando á esquerda huma gran- 
de enseada de terra alagada, sendo a 
outra terra da margem direita de bar- 
reiras vermelhas. No fim da dita ensea- 
da desagoa hum lago chamado Pirá Ja- 
caré, defronte de cuja bocca principia 
huma Ilha encostada á parte direita, 
que se dilatava até a meia enseada que 
se seguia. Defronte da ponta desta en- 
seada havia huma restringa de pedras, 
em que havia grandissima correnteza, 
passada a qual sendo ja de noite portá- 
rão as canoas na ribanceira da parte es- 
querda com 13 horas de caminho, em 
que se andaria 4 legoas nos rumos de 
sul a que se principiou, e logo a maior 
parte do caminho a sudoeste, e se portou 
no de oeste. 


A 5 se continuou viagem costeando a 
esquerda no rumo de sudoeste e sul ter- 
ra alagadiça; defronte desagoavão dous 
lagos de terra que não alagava. Passa- 
da a enseada se seguirão tres Ilhas lan- 
çadas a rumo de sueste, ao qual se nave- 
gou pelos que fazia o rio, e passando a 
enseada se costeou á direita, e entrou 
ia de noite por hum canal entre a terra 


e huma Ilha, e se portou na ribanceira 
ás 8 horas da noite, e em 15 horas dé ca- 
minho se aridarião cinco legoas. 


No dia 6, que succedeu ser mui tem- 
pestuoso de chuva e vento, se continuou 
a navegar o canal referido nos rumos de 
sudoeste e sul seguindo-se mais duas 

“Ilhas á antecedente, e sahindo a ensea- 
da costeando á direita foi visto hum gen- 
tio na ribaneeira encarando o arco para 
disparar flexa sobre a gente de huma ca- 
noa; porêm andando mais destra a es- 
pingarda de hum soldado em ser dispa- 
rada por elle, não se sabe ao certo se 
foi ou não chumbado, porêm he sem du- 
vida que não foi mais visto. 


Seguio-se logo na mesma ribanceira 
huma restinga de pedras, em que com 
algum trabalho foi preciso sirgar as ca- 
noas á corda, e acabada esta operação 
por ser quasi de noite, portárão as ca- 
noas em huma praia de Ilha que havia 
no meio do rio. Neste dia em 6 horas 
de caminho se andaria nos ditos rumos 
-2 legoas. 


Dia 7. Proseguio-se viagem coste- 
ando á esquerda no rumo de susudoeste 
e sul, e da margem direita desagoa de- 
fronte da ponta da enseada hum lago. 
e logo mais adiante hum ribeiro de pou- 
ca entidade, e a este se seguia outro de 
pouca entidade tambem, e antes de 
chegar a humas barreiras vermelhas de- 
sagoavão dous lagos tambem insignifi- 
cantes. Passadas as ditas barreiras fa- 
zia barra hum riacho chamado Marani, 
que teria de bocca (ao parecer) 50 bra- 
ças, e a sua direcção mostrava ser a 
oeste. 


Continuando a derrota da parte es- 
querda no rumo de lessueste, se achou 
a terra da ribanceira, mais alta, e á vis- 
ta da agoa varias vigias (á maneira de 
guaritas) cobertas de palha, em que o 
gentio costuma registar o que passa pe- 
lo rio, e quando descobrem as suas 
praias, para elles sahirem a pescar: no 
fim desta margem mais alta desagoa 
hum lago chamade das Piranhas. Des- 
te lugar ja sobre a tarde se avistárão hu- 
mas Ilhas, por entre as quaes se dividia 
O rio em varios canaes com huma tal dis- 
posição, que a verdura do arvoredo re- 
presentada na tranquilidade das agoas 
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offerecia aos olhos o mais agradavel ob- 
jecto, que até este passo se havia lo- 
grado. Ja de noite portárão as canoas 
na praia de huma das Ilhas com doze 
horas de caminho, 'em que se andaria 
cinco legoas. 


No dia 8 de Dezembro, por ser dedi- 
cado ao sagrado mysterio da Concei- 
ção purissima da Virgem Senhora, a cu- 
ja soberana protecção haviamos dedica- 
do o Arraial da fabrica das canoas, de 
commum acordo se destinou a manhã 
deste dia a ouvir missa somente, e com 
effeito executado este projecto se fez 
viagem so de tarde no rumo de sueste e 
sul, e com seis horas de caminho se an- 
darião duas legoas. 


A 9 principiando viagem pelas 3 ho- 
ras da manhã se passou á parte esquer- 
da do rio, e foi proseguindo caminho no 
rumo de sul, e passada a primeira en- 
seada 'se continuou na segunda, cuja ri- 
banceira era alta de terra vermelha, e 
a meio barranco sahia huma fonte de 
agoa crystallina e de bom gosto, que se 
despenhava até o rio: no fim desta ter- 
ra desemboccava: hum lago, e defronte 
principiava huma Ilha, entre a qual e a 
terra mediava canal estreito, e passando 
ao mais largo que era da parte direita 
se navegou no rumo de sueste, e logo ao 
sul: onde portárão as canoas ja noite na 
praia de huma Ilha que havia no meio 
do rio. Neste dia em 12 horas de cami- 
nho se andarião 4 legoas nos referidos 
rumos. 


No dfã dez sahindo da dita Ilha no 
rumo do sul, logo se passou"ao sudoeste, 
e com tres horas de caminho, em que se 
andaria huma legoa, se chegou neste 
rumo á bocca do rio chamado Gi-paraná 
pelo idioma geral dos Indios, que em 
Portuguez quer dizer Machado do mar. 
Este nome lhe poserão os Indios por a- 
charem neste rio huns mariscos seme- 
lhantes ás Ostras, cujas conchas lhes 
servião para cortar páos miudos. 


Por ser este rio o maior que até este 
lugar se havia encontrado desagoar no 
Madeira, foi preciso fazar nelle algum 
exame para se individuar, quanto fosse 
possivel, a sua direcção, grandeza, e al- 
tura do polo em que desagoa. 


Entrega este rio as suas agoas ao Ma- 
“ deira por entre huma ribanceira alta : 
“dividi-se em dous braços por lhe dar es- 
fa figura huma Ilha de peuca largura, 
porêm de dilatado comprimento, que 
correndo com o rumo do mesmo Gi-pa- 
raná, dizem ser necessario dous dias de 
viagem para a vencer. O canál da parte 
“de leste tem de largura na bocca entre a 
terra e a ponta da Ilha 257 varas Por- 
fuguezas, e o da parte de oeste tem 
177, que todas fazem 434, bocca total 
mesmo rio, o qual navegando-se por 
ço de duas horas mostrou ser-o seu 
O sueste, e a leste he a sua entrada. 
rvou-se a alturaffe se achou estar a 
sua desemboccadura em 9 gráos de la- 
de austral. Sobre a orígem deste rio 
fará algum discurso quanto se tratar 
do rio Jamary que se lhe segue. 


Pelas 3 horas da tarde do mesmo dia 
se deixou a bocca do Gi-paraná; e con- 
tinuando derrota no rumo de sudoeste 
costeando a ribanceira esquerda de bar- 
Feiras vermelhas as mais altas que até 
“este passo se havião encontrado, e sen- 
do preciso atravessar o rio para buscar 
“a praia de huma Ilha encostada á parte 
oriental, se avistarão do meio do rio no 
referido rumo humas serras, que repre- 
sentavão estar em bastante distancia 
“daquelle lugar, e se averiguou serem a- 
“quellas, donde principiavão as cachoei- 
ras que de necessidade haviamos de en- 
“contrar. Portou-se com effeito na dita 
“praia ja de noite, e côm 4 horas de ca- 
nho no dito rumo se andarião duas 


Sahindo da referida praia de madruga- 
“da no rumo de sudoeste, se navegou ó 
“direnta, e a 3 horas de caminho se a- 
a ribanceira que costeava ser de 
dra talhada, e logo no fim della des- 
boccava hum riacho pequeno, que foi 
itação dos gentios Torazes, que pas- 
O a vizinhar com os Muras, onde se 
es deu a guerra, de que já se fez men- 


oriental desagoa hum lago de 
consideração. Fazendo-se no 
to do dia caminho a oessudoeste e 
ti Portárão as canoas na ribanceira 
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occidental com 12 horas de viagem, em 
que se andarião 4 legoas, por se have- 
rem encontrado neste dia formidaveis 
correrifezas. 


Dia 12. Principiou-se a navegar a 
oeste á parte direita, e a huma hora de 
cominho se chegou o huma ribancei- 
ra de pedra em que havia grande cor- 
renteza, e foi preciso retirar della e bus- 
car a margem esquerda, que se nave- 
gou com menos trabalho, e seguindo ao 
rumo do sul se achou desagoar por a- 
quella parte hum riacho de pouca enti- 
dade, e, fronteira a sua bocca huma 
grande praia, que ja se hia povoando 
de arvoredo, que em breves annos a 
constituirá Ilha: por entre ella e ja a ter- 
ra da parte direita se proseguio derrota 
no mesmo rumo do sul, e antes de sahir 
do canal se observou desagoar hum ria- 
cho, no qual esteve situada a aldea de 


Santo Antonio, e hoje se chama aldea 


de Trocano, de que ja se fez menção. 


Este riacho se chama Aponião, e por: 
elle dizem haver boas terras para la- 
vouras: não he caudaloso, e a sua direc- 
ção he para oeste. Logo se seguio a pas- 
sagem de 4 Ilhetas com suas praias, por 
entre as quaes se dividia o rio em 'va- 
rios braços, e pelo maior que era á par- 
te direita sahirão as canoas a ensea- 
da, e virando a ponta della ja noite por- 
tárão as canoas em onze horas de ca- 
minhos, e que se andaria 4 legoas nos 
ditos rumos de oeste e sul. 


No dia 13 ao rumo de oeste se princi- 
piou viagem por entre a terra da parte 
direita e huma Ilha chamada do Tucu- 
naré, fronteira a ella era a ribanceira 
da parte esquerda de barreiras verme- 
lhas, e no fim della desagoa o lago ::ha- 
mado tambem Tucunaré: passada a 
Ilha deste nome se seguio logo outra, 
que se principia a formar em huma 
praia no meio do rio, por onde navegan- 
do ao sul se avistou a bocca do rio Ja- 
mari, para à qual se atravessou no rumo 
de susudoeste, e pelas dez horas da ma: - 
nhã se portou nella com cinco horas de 
caminho, em que se andarião 3 legoas 
sem correnteza . 


“Este rio Jamari he de maior nome no 
Pará, do que outro qualquer dos que de- 
sagoão no Madeira, e a razão he por que 


“grande abundancia de ca- 
sylvestre, que os moradores do Pa- 


“nado, juntando-se para este effeito qua- 
“tro e cinco canoas para encorporadas 
- resistirem és invasões dos Muras: e 
quando não. póde haver esta socieda- 
de, toda aquella grande colheita se per- 
de exposta ao uso dos barbaros e disper- 
dicio dos animaes. 


Entra-se neste rio no rumo de sueste, 
e depois a leste até chegar ao norte, en- 
caminha-se outra vez ao sueste, que 
será provavel ter este legitimo rumo. 
Esta conjectura se fez em duas horas de 
caminho, em que se foi por elle acima 
logo que portárão as canoas. Não tem 
correnteza de consideração: as suas a- 
goas são crystallinas e gratas ao pala- 
dar, especialmente dos que andavão ha- 
bituados a agoa turva do Madeira, que, 
nas do Gi-paraná e agora nestas do Ja- 
mari achárão huma transitoria recrea- 
ção. 


Desagoa o Jamari no Madeira com 
240 varas Portuguezas de largura na 

sua barra, que se acha em 9 gr. e 20 
“min. de elevação austral, segundo cons- 
tou pela observação do quadrante fei- 
ta neste dia em horizonte bem propor- 
cionado.. 


Nesta occasião se discorreu a respei- 
- to das origens deste rio e do Gi-parana, 
servindo de fundamento as noticias que 
davão dous moradores do Mato Gros- 
so, que fazião viagem na escolta dizen- 
- do que pelo rumo que levava o Madei- 
ra ao poente, presumião ser hum dos 
dous rios mencionados, hum que com 
nome de rio das Candeas tinha as suas 
cabeceiras ao norte das do rio Galera, 
que fazia barra no Aporé, com a diffe- 
rença que o Candeas de necessidade ha- 
ia de cortar de leste para oeste a buscar 
Madeira, a leste de serrania geral, e a 
te da mesma cordilheira; quasi de 
norte a sul caminhava o Galera a en- 
— trar no Aporé: e o não haver nesta con- 
— troversia he por se ter navegado todo, 

da e o Candeas te ás suas cabecei- 
ras. Nesta di se appelou para a ex- 
periencia examinando toda a margem 
oriental com attenção até se topar ou- 
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vem colher no tempo de estar saso- 


tra barra de rio, que igualasse com a 
dos dous antecedentes para dar mais 
oppositores ás origens do Candeas; aliás 
continuar no Giparaná e Jamari a con- 
tingencia referida. A seu tempo se tra- 
tará desta materia com mais individua- 
ção e clareza. 


Dia 14. Continuou-se viagem no mes- 
mo dia sahindo da bocca do Jamari, e 
no rumo de sudoeste pela huma hora da 
tarde se costeou: á esquerda, e ás 4 ho- 
ras da tarde hindo a rumo de sul sobre- 
vierão humas trovoadas grandes, que 
obrigárão a tomar porto na praia de hu- 
ma Ilha encostada à margem esquerda, 
e alli se pernoitou. Andarião as canoas 
pouco mais de huma legoa. A razão que 
houve para a demora de quasi hum di 
no Jamari, foi por que alêm das averi 
guações que nelle se fizerão, requere- 
rão os Indios a limpeza da sua roupa, 
por nãd haver tão cedo esperanças de 
achar agoa limpa. 


No dia 15 ao romper da manhã sa- 
hindo da Ilha mencionada no rumo de 
sudoeste se proseguio derrota costean- - 
do á esquerda, e passada huma peque- 
ma enseada se entrou a navegar outra 
nos rumos de sul e sueste por entre hu- 
ma Ilha e a terra, cuja ribanceira era de 
pedra, que finalizava com huma restin- 
ga, em que havia grande correnteza, e 
para desvio della foi preciso passar á 
direita; e no rumo de sudoeste, ficando 
as pedras ja lar poppa, se passou ou-. 
tra vez á esquerda a horas de meio dia, 
e no meio de huma pequena enseada de 
terra solida desagoa hum regato, no 
qual logo á entrada esteve fundada a 
aldea ja referida do Trocano, a primei- 
ra vez que se desceu a sua gente do 
mato, contiguo á segunda cachoeira, de 
que depois se fará menção. Neste lugar 
se achárão ainda bastantes limões, la- 
ranjas bicaes, e outras fructas, que se 
produzem naquelle lugar desde o tem- 
po que alli houve a dita habitação. Da- 
qui se buscou no rumo ide sudoeste hu- 
ma Ilha grande, passada a qual portá- 
rão as canoas ja noite na praia da sua 
ultima ponta. Neste dia com oitohoras 
de caminho se andarião 3 legoas 


Dia 16. No rumo de oeste se princi- 
Piou viagem costeando á esquerda; de- 


k 


fronte da praia da parte di- 
reita hum ribeiro de pouca nota, e logo 
“* ma mesma enseada hum lago. Prose- 
guio-se caminho no rumo de sudoeste 
E su dilatada enseada, e passando 
é direita para livrar de grandissima cor- 
renteza se caminhou a rumo de oeste, 
e nelle se portou em huma praia que 
à havia no meio do rio, na qual havia im- 
mensidade de criação de tartarugas, de 
que se fez bastante provimento: e foi a 
ultima fartura que offereceu o Madei- 
ara desta especie de peixe, pois a não ha 
dahi para diante, em que principião as 
- cachoeiras. Neste dia em 6 horas de 
“caminho se andarião duas legoas e 
meia nos rumos refegidos, sendo o prin- 

cipal sudoeste. 
Su - No dia 17 se principiou viagem no ru- 
mo de sudoeste costeando á direita hu- 


* ma enseada, no fim da qual ao voltar 


- nenhum modo se pôde vence: 


tão violenta (resulta de hui 
de pedras que alli havia) 


alguns baixos de coroas de arei 
vegou hum pequeno espaço a 
logo a sudoeste e sul huma dil 

da enseada, no fim da qual entrando 
em outra a sudoeste se avistou neste ru- 
mo a primeira cachoeira, e no mesmo se 
chegou a portar junto della pelas cinco 
horas da tarde: em 8 horas de cami- 
nho se andarião 3 legoas. . 


A ribanceira da enseada que hia to- 
par na dita cachoeira, he de terra alta 
que principia em huma ponta de pedras 
da parte esquerda. Tem bom arvoredo, 
e mostrava toda porção de terra ser ca- 
paz de habitação e lavoura. 


rimas infantis forgm reco- 

lhidas, em Portugal, pelo ilustre- 
etnógrafo Leite de Vasconcelos, 

* que as inseriu nos seus trabalhos 
publicados. Algumas dessas ri- 
mas transportaram-se para o Bra- 
sil, e correm na boca das crianças 
brasileiras, mais ou menos adulte- 
radas. Outras dessas rimas são 
nacionais, portam um cunho pro- 
fundamente indígena. Não va- 
mos, aqui, fazer um estudo pro- 
fundo dessas rimas infantis, por- 
que ainda estamos na fase da co- 
leta, mas é oportuno revivê-las, 

“ para mais tarde fazermos um tra- 
y balho idéntico ao que fizemos 
* com o cancioneiro infantil, que 
as dificuldades insuperáveis tem 
retido até agora no fundo da ga- 
veta. E” de fato interessante, a 
preocupação que .as crianças tem 
com as respostas rimadas ou os 
brinquedos cantados. A numera- 
ção infantil, por exemplo, é co- 
nhecida de todas as crianças do 
mundo, como atestam os estudos 
de Leite de Vasconcelos e de João 
“Ribeiro. E” comum vermos crian- 
gas cantando : um, mutum;. dois," 
arroz; três, pedrês; quatro, pato; 


“Cinco, Pint , seis, pedrês ou fran- 
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cês; sete, canivete ou valete; oito, 
biscoito; nove, automove e dez — 
burro tu és. Esse final constitui a 
parte mais interessante da nume- 
ração. Mas ajuda-se a êle mais o 
onze-pé de bronze, que conclui- 
remos por adventício. Ora, êsse 
brinquedo nada tem de nacional, 
sendo, muito ao contrário, conhe- 
cidíssimo em todas as regiões do 
mundo civilizado. A forma fran- 
cesa é muito mais interessante, 
diversa da nossa, que não passa 
de uma corrupção vulgar : 
. 

Un, deux, trois, 

La culote en bas; 

Quatre, cinq, six, 

Levez la chemise; 

Sept, huit, neuf, 

Tapez comme un boeuf; 

Dix, onze, douze, 

J'ai les fesses toutes rouges” 

é LO). 
Em Portugal, diz-se sem a pre- 
ocupação da rima : una ,dena, te- 
na, catena, cigála, migála, gavin, 
gavião, conta bem, que dez são 
(2). A variante castelhana, de que 
a última talvez seja uma corrup- 
ção, é mais interessante : 
* 


“quina, quineta, 
estando la reina en su gabi- 
neta, 
vino Gil, 
a el candil, candil, 
ndon, 
cuentalas bien 
- que las veinte son” (2). 


A forma catalã é idéntica à 
castelhana : 


“Uni, dori, teri, quateri, ma- 
ta, laveri, viri, viron, contals bien' 
que dotze hison. “(3). 

A forma italiana é algo seme- 
lhante: “Unghere, dúnghere, trén- 


opere smpanetro picch 


“picchietto, mar' e ló pes 
fa' ddiêci”. (4). - 


A fórmula brasileira é, po 
te, uma variante deturpada. 
primitivas formas originais eui 
péias, e vê-se nela a inventa 
crificando o tema original, pel 
adopção de novos recursos, que: 
manifestam de modo faceto, poi ! 
a terminal brasileira é muito mai 
humorística que as congénere 
desataviadas de graça, de 
humor. 
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